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 Introdução ao pacote 

de recursos 

O seguinte pacote de recursos disponibiliza um programa e recursos associados aos formadores 

de professores para um curso de curta duração sobre o tema “Capacitar os docentes como 

aprendentes digitais ao longo da vida”. O curso de curta duração foi desenvolvido e testado no 

âmbito do projeto ContinueUP das Academias de Professores Erasmus+ por professores de três 

universidades com experiência no desenvolvimento e implementação de programas de formação 

inicial de professores:  

- Faculdade de Formação de Professores, Universidade de Zagrebe, Zagrebe, Croácia 
- Universidade Rey Juan Carlos, Madrid, Espanha 
- Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal. 

 

O projeto ContinueUP e o seu contributo para a competência 

digital dos professores 

O conceito de competências docentes refere-se a um conjunto de competências necessárias a uma 

participação eficaz na sociedade e/ou em contextos profissionais específicos. Uma dessas 

competências é a competência digital dos professores que inclui os conhecimentos, aptidões e 

atitudes necessários para utilizar as tecnologias digitais com eficiência a fim de atingir objetivos 

educativos e profissionais em diversas situações da vida. Estas competências são cada vez mais 

reconhecidas como essenciais para os professores e são frequentemente descritas como sendo 

das competências mais críticas para o futuro. 

Em 2006, a Comissão Europeia identificou a competência digital como uma das oito 

competências essenciais para a aprendizagem ao longo da vida. É definida como a capacidade 

para utilizar as tecnologias da informação e comunicação de forma segura e crítica para o trabalho, 

o lazer e a comunicação. Esta competência inclui competências digitais básicas, como a pesquisa, 

a recolha, a avaliação, a conservação, a criação, a apresentação e a troca de informações, bem 

como a participação em redes colaborativas em linha. Alcançar a competência digital requer uma 

compreensão sólida da natureza, das funções e do potencial das tecnologias da informação e 

comunicação (TIC) em contextos pessoais, sociais e profissionais do dia a dia. 

O Plano de Ação para a Educação Digital (2021–2027) da Comissão Europeia atribui prioridade 

ao desenvolvimento de competências e aptidões digitais como um fator essencial da transformação 

digital. Neste sentido, o Quadro Europeu de Competências Digitais para Educadores (DigCompEdu, 

2017) propõe um modelo estruturado para o desenvolvimento de competências digitais entre o 

corpo docente das escolas. O quadro DigCompEdu identifica 22 competências digitais organizadas 

em seis áreas de competência: envolvimento profissional, recursos digitais, ensino e aprendizagem, 

avaliação, capacitar os formandos e facilitar a competência digital dos formandos. O quadro visa 

apoiar os professores na utilização das tecnologias digitais para melhorar a qualidade da educação 

https://continueup.eun.org/
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=uriserv:OJ.C_.2018.189.01.0001.01.ENG&toc=OJ:C:2018:189:TOC
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=uriserv:OJ.C_.2018.189.01.0001.01.ENG&toc=OJ:C:2018:189:TOC
https://education.ec.europa.eu/focus-topics/digital-education/action-plan
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e inovar as práticas pedagógicas, respondendo às necessidades em constante evolução dos 

aprendentes do século XXI. 

Neste contexto, o projeto ContinueUP das Academias de Professores Erasmus+ teve como 

objetivo reforçar o continuum entre a formação inicial de professores (FIP) e o desenvolvimento 

profissional contínuo (DPC) em toda a Europa, a fim de melhorar a aprendizagem profissional dos 

docentes ao longo da vida. O projeto apoia a melhoria sistémica e a atratividade da profissão 

docente através da inovação digital, da colaboração internacional e de recomendações políticas de 

base factual. Os parceiros do projeto elaboraram, implementaram e avaliaram um curso de curta 

duração para a formação inicial de professores e um MOOC para o desenvolvimento profissional 

contínuo (DPC) dos professores. O curso de FIP de curta duração e o MOOC de DPC, no âmbito 

do projeto ContinueUP, estão interligados através da sua ênfase comum no desenvolvimento das 

competências digitais dos professores, com base no Quadro Europeu de Competências Digitais 

para Educadores (DigCompEdu) e no conjunto de ferramentas SELFIEforTEACHERS. 

 

O curso de FIP de curta duração “Capacitar os docentes como 

aprendentes digitais ao longo da vida” 

O curso de FIP de curta duração foi concebido para professores em formação que se preparam 

para ingressar na profissão docente. Ajuda-os especificamente a desenvolver a sua capacidade 

para utilizar ferramentas digitais para fins de envolvimento profissional ao nível A2, em 

conformidade com as declarações de proficiência do conjunto de ferramentas 

SELFIEforTEACHERS. O curso de curta duração garante que os novos professores desenvolvam 

as competências digitais básicas necessárias para as suas futuras funções. O MOOC de DPC dá 

continuidade a este percurso de aprendizagem, apoiando os professores no reforço das suas 

competências digitais na área de envolvimento profissional ao nível B1, também em conformidade 

com as declarações de proficiência do conjunto de ferramentas SELFIEforTEACHERS. Em 

conjunto, estas componentes criam um continuum de formação de professores, fazendo a ponte 

entre a formação inicial de professores e o desenvolvimento profissional contínuo. O processo de 

construção conjunta entre os organizadores de FIP e DPC que foi utilizado para desenvolver o curso 

de FIP de curta duração e o MOOC de DPC ajuda ainda mais a incentivar a consistência, a inovação 

e um forte continuum de aprendizagem no domínio do desenvolvimento das competências digitais 

dos professores.  

O curso de FIP de curta duração “Capacitar os docentes como aprendentes digitais ao longo 

da vida” centra-se no desenvolvimento da capacidade dos futuros professores para utilizarem 

ferramentas digitais para fins de envolvimento profissional. Em particular, o curso de curta duração 

segue a definição de envolvimento profissional de acordo com o DigCompEdu, que, entre outros 

aspetos, aborda a capacidade dos professores para: 

- participar em oportunidades de DPC digital 
- utilizar tecnologias digitais para a colaboração profissional 
- utilizar tecnologias digitais para a comunicação organizacional 
- refletir sobre a sua própria prática pedagógica digital. 
Através da participação no curso de FIP de curta duração, os professores em formação 

adquirem as competências necessárias para se envolverem e manterem a sua aprendizagem, uma 

vez integrados na atividade profissional, através de formatos em linha e mistos, bem como no seio 

de comunidades de aprendizagem e comunidades de prática. No centro deste programa de 

https://continueup.eun.org/
https://continueup.eun.org/ite-module-syllabus
https://continueup.eun.org/ite-module-syllabus
https://continueup.eun.org/mooc-empowering-teachers
https://joint-research-centre.ec.europa.eu/digcompedu_en
https://joint-research-centre.ec.europa.eu/digcompedu_en
https://education.ec.europa.eu/news/a-new-toolkit-for-users-of-selfie-for-teachers
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aprendizagem está o reconhecimento de que os professores são aprendentes digitais ao longo da 

vida com necessidades diversas. O programa salienta a importância de cada professor desenvolver 

a sua própria identidade profissional, bem como mecanismos e redes de apoio, capacitando-os para 

que se tornem professores eficazes e adaptáveis num contexto educativo em constante evolução. 

O curso de curta duração destina-se a futuros professores no seu último ano de estudo, 

funcionando como uma componente crucial da sua transição da formação inicial de professores 

(FIP) para o desenvolvimento profissional contínuo (DPC). Implementado durante o último ano do 

programa de formação inicial de professores, este curso de curta duração promove uma progressão 

harmoniosa para o MOOC de DPC, garantindo a continuidade no desenvolvimento de competências 

digitais. Além disso, é aplicável a todos os níveis de ensino, uma vez que o programa reforça as 

competências digitais como uma competência essencial, equipando os futuros professores com os 

conhecimentos e as ferramentas necessários para tirar o melhor partido das tecnologias digitais. 

O atual pacote de recursos apresenta o programa e os recursos revistos do curso de FIP de 

curta duração, incorporando as observações comunicadas pelos professores em formação que 

participaram na sua implementação experimental na plataforma eTwinning. Inclui um conjunto 

abrangente de recursos, orientações e modelos, permitindo aos formadores de professores 

ministrar o curso conjuntamente com colegas de outras instituições de FIP. 

 

Resultados de aprendizagem a nível europeu para o envolvimento 

profissional dos professores 

As tecnologias digitais capacitam os professores para acederem a informações, enriquecerem os 

seus métodos de ensino e melhorarem as experiências de aprendizagem. Facilitam igualmente a 

comunicação e o apoio aos formandos e aos pais, ao mesmo tempo que permitem a colaboração e 

a partilha de conhecimentos com colegas e profissionais fora do ambiente escolar. Ao integrar 

ferramentas digitais, os professores podem progredir no seu desenvolvimento profissional e 

contribuir para a melhoria contínua da sua organização e da profissão docente em geral. 

O desenvolvimento do envolvimento profissional através das tecnologias digitais é um passo 

crucial no percurso de um educador para integrar a competência digital na sua prática. Ao promover 

a comunicação, a colaboração e a aprendizagem contínua, os professores não só melhoram o seu 

desenvolvimento individual, como também contribuem para a comunidade educativa em geral e 

para o crescimento da sua organização. O quadro DigCompEdu e o conjunto de ferramentas 

SELFIEforTEACHERS sublinham uma progressão estruturada em matéria de proficiência digital, 

desde a sensibilização básica até à inovação, garantindo que os professores possam tirar partido 

de forma eficaz da tecnologia para fins de envolvimento nas suas escolas e fora delas. Este curso 

de FIP de curta duração, destinado aos níveis A1 (sensibilização) e A2 (exploração), estabelece as 

bases para este envolvimento, dotando os professores em formação das competências essenciais 

para se orientarem em espaços de aprendizagem digital, construírem redes profissionais e 

apoiarem o seu desenvolvimento futuro.  

De acordo com o DigCompEdu e o conjunto de ferramentas SELFIEforTEACHERS, os 

resultados de aprendizagem abrangidos pela área de competências “Envolvimento profissional” são 

os seguintes: 

 

https://school-education.ec.europa.eu/en/etwinning/projects/continueup/twinspace/pages/partner-introduction
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1.1. Comunicação organizacional 

Utilizar as tecnologias digitais para a colaboração profissional com os colegas e/ou os formandos 

e/ou os pais. 

A1: Estou ciente de que as tecnologias digitais podem ser utilizadas para a comunicação 

organizacional (por exemplo, mensagens de correio eletrónico, mensagens instantâneas, redes 

sociais e plataformas de aprendizagem em linha). 

A2: Experimentei utilizar tecnologias digitais para me ajudar a comunicar com colegas, formandos 

e/ou pais (por exemplo, mensagens de correio eletrónico, mensagens instantâneas, redes sociais, 

plataformas de aprendizagem em linha). 

  

1.2. Ambientes de aprendizagem em linha 

Gerir ambientes de aprendizagem em linha tendo em conta a gestão de dados e a ética. 

A1: Estou ciente de que, na gestão de ambientes de aprendizagem em linha, devem ser 

consideradas questões éticas e métodos adequados de gestão de dados (por exemplo, acesso 

aberto ou restrito, conformidade com o RGPD). 

A2: Experimentei diferentes configurações para garantir que os ambientes de aprendizagem em 

linha cumprem considerações éticas e uma estratégia de gestão de dados (por exemplo, proteção 

dos dados dos utilizadores, política de acesso, termos de utilização, gestão de dados, questões 

de privacidade). 

  

1.3. Colaboração profissional 

Utilizar tecnologias digitais para colaborar e interagir com colegas e/ou outras partes interessadas 

na educação. 

A1: Estou ciente de que as tecnologias digitais podem ser utilizadas para fins de colaboração e 

interação com colegas e/ou outras partes interessadas na educação (por exemplo, troca de 

conteúdos através de anexos de mensagens de correio eletrónico). 

A2: Experimentei utilizar tecnologias digitais para me ajudar a colaborar e interagir com colegas, 

formandos e/ou outras partes interessadas na educação (por exemplo, troca de conteúdos 

utilizando serviços em linha, participação em redes profissionais em linha). 

 

1.4. Tecnologias digitais e infraestruturas escolares 

Utilizar as tecnologias digitais (dispositivos, plataformas e software) e infraestruturas (acesso à 

Internet, rede local) disponíveis na minha escola para melhorar a educação. 

A1: Conheço as tecnologias digitais disponíveis na minha escola que podem apoiar a minha 

prática profissional (por exemplo, dispositivos, aplicações, infraestrutura). 

A2: Experimentei utilizar as tecnologias digitais disponíveis na minha escola que podem apoiar a 

minha prática profissional (por exemplo, quadros interativos, tablets, intranet). 
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1.5. Prática reflexiva 

Refletir sobre a minha própria prática e sobre a prática profissional coletiva através da utilização de 

tecnologias digitais. 

A1: Estou ciente de que a reflexão sobre a forma como utilizo as tecnologias digitais pode melhorar 

a minha prática profissional (por exemplo, diário digital, reflexões entre pares). 

A2: Experimentei métodos de reflexão sobre a minha utilização das tecnologias digitais para 

desenvolver ainda mais a minha competência digital (por exemplo, ferramentas de autorreflexão 

em linha, diário de reflexão, narração de histórias digitais). 

  

1.6. Vida digital 

Contribuir de forma positiva e ética no mundo digital, considerando práticas digitais seguras e 

responsáveis. 

A1: Estou ciente de que a minha atividade digital pode ter implicações para a minha reputação e 

a da minha escola (por exemplo, partilha de informações privadas, utilização de linguagem 

imprópria) 

A2: Reconheço os possíveis riscos e ameaças para a minha reputação e a da minha escola 

relacionados com a minha atividade digital (por exemplo, privacidade, dados pessoais, 

ciberperseguição, desinformação). 

  

1.7. Aprendizagem profissional (através de tecnologias digitais) 

Utilizar tecnologias digitais para a aprendizagem profissional pessoal. 

A1: Estou ciente de que as tecnologias digitais podem apoiar e melhorar a minha aprendizagem 

profissional (por exemplo, ferramentas e recursos digitais, ambientes e cursos de aprendizagem 

em linha). 

A2: Experimentei utilizar tecnologias digitais para a minha aprendizagem profissional (por 

exemplo, pesquisar informações em linha, participar em cursos em linha, utilizar aplicações de 

aprendizagem em linha, visitar bibliotecas e repositórios em linha). 

  

1.8. Aprendizagem profissional (sobre tecnologias digitais) 

Participar em atividades de aprendizagem profissional para o desenvolvimento da competência 

digital dos professores. 

A1: Estou ciente de que participar em atividades de aprendizagem profissional sobre a utilização 

de tecnologias digitais pode desenvolver a minha competência digital (por exemplo, webinários ou 

workshops sobre a utilização de tecnologias digitais no ensino e na aprendizagem). 

A2: Participei em atividades de aprendizagem profissional sobre a utilização de tecnologias 

digitais, a fim de desenvolver a minha competência digital (por exemplo, microensino, workshops 

sobre a utilização de tecnologias digitais no ensino e na aprendizagem). 
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1.9. Pensamento computacional 

Considerar conceitos e processos de pensamento computacional no âmbito da competência digital 

dos professores. 

A1: Estou ciente dos conceitos e processos de pensamento computacional e da sua relação com 

a competência digital (por exemplo, analisar um problema para encontrar uma solução, reconhecer 

aspetos do pensamento computacional à nossa volta). 

A2: Experimentei utilizar processos de pensamento computacional para explorar soluções para 

um problema (por exemplo, desmontagem de um problema, solução através da definição de 

etapas, análise de um conjunto de instruções aplicadas a uma solução). 

 

Competências e resultados de aprendizagem abordados no curso 

de curta duração 

O curso de curta duração «Capacitar os docentes como aprendentes digitais ao longo da vida» foi 

concebido para promover as competências digitais entre os futuros professores, tendo em vista a 

proficiência ao nível A2, incluindo ao mesmo tempo as declarações de proficiência do nível A1. O 

curso centra-se explicitamente em três componentes básicas, abordando também competências 

adicionais, conforme descrito a seguir. 

 

Competências básicas 

 

Ambientes de aprendizagem em linha 

A2: Experimentei diferentes configurações para garantir que os ambientes de aprendizagem em 

linha cumprem considerações éticas e uma estratégia de gestão de dados (por exemplo, proteção 

dos dados dos utilizadores, política de acesso, termos de utilização, gestão de dados, questões 

de privacidade). 

 

Colaboração profissional 

A2: Experimentei utilizar tecnologias digitais para me ajudar a colaborar e interagir com colegas, 

formandos e/ou outras partes interessadas na educação (por exemplo, troca de conteúdos 

utilizando serviços em linha , participação em redes profissionais em linha). 

 

Prática reflexiva 

A2: Experimentei métodos de reflexão sobre a minha utilização das tecnologias digitais para 

desenvolver ainda mais a minha competência digital (por exemplo, ferramentas de autorreflexão 

em linha, diário de reflexão, narração de histórias digitais). 
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Vida digital 

A2: Reconheço os possíveis riscos e ameaças para a minha reputação e a da minha escola 

relacionados com a minha atividade digital (por exemplo, privacidade, dados pessoais, 

ciberperseguição, desinformação). 

 

 

Competências implicitamente abordadas 

 

Comunicação organizacional 

A2: Experimentei utilizar tecnologias digitais para me ajudar a comunicar com colegas, formandos 

e/ou pais (por exemplo, mensagens de correio eletrónico, mensagens instantâneas, redes sociais, 

plataformas de aprendizagem em linha). 

 

Desenvolvimento profissional através das tecnologias digitais 

A2: Experimentei utilizar tecnologias digitais para a minha aprendizagem profissional (por 

exemplo, pesquisar informações em linha, participar em cursos em linha, utilizar aplicações de 

aprendizagem em linha, visitar bibliotecas 

e repositórios em linha). 

Aprendizagem profissional (sobre tecnologias digitais) 

A2: Participei em atividades de aprendizagem profissional sobre a utilização de tecnologias 

digitais, a fim de desenvolver a minha competência digital (por exemplo, microensino, workshops 

sobre a utilização de tecnologias digitais no ensino e na aprendizagem). 

 

De modo geral, após concluírem com sucesso os requisitos do curso de curta duração, os 

professores em formação serão capazes de:  

- desenvolver as suas competências profissionais de colaboração em ambientes em linha. 
- utilizar estratégias colaborativas com colegas e outras partes interessadas. 
- adotar práticas reflexivas utilizando ferramentas digitais para apoiar as suas práticas 

profissionais individuais e coletivas. 
- identificar potenciais riscos e ameaças em ambientes digitais. 
- utilizar tecnologias digitais de forma ética. 

 

Públicos-alvo 

 

Este pacote de recursos destina-se a formadores de professores e a professores universitários que 

trabalham na formação inicial de professores (FIP). Oferece apoio àqueles que se dedicam a 

preparar futuros professores para desenvolver as competências digitais e as aptidões profissionais 
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necessárias às suas carreiras. Através de uma ênfase em domínios como a aprendizagem digital 

ao longo da vida, o envolvimento profissional, a prática ética em ambientes digitais e o ensino 

reflexivo, o pacote de recursos ajuda os formadores de professores a reforçar os conhecimentos e 

as capacidades dos futuros docentes. Desta forma, contribui para o desenvolvimento profissional 

contínuo e apoia a preparação de professores adaptáveis e capazes de responder às exigências 

em constante evolução da prática educativa. 

O curso de curta duração destina-se a futuros professores no seu último ano de estudos. Como tal, 

o curso de curta duração deverá ser oferecido durante o último ano de um programa de formação 

inicial de professores. O curso de curta duração é pertinente para futuros professores de todos os 

níveis de ensino, uma vez que desenvolve competências digitais para todos os educadores.  

Pedagogia e avaliação no curso de curta duração 

O curso de curta duração “Capacitar os docentes como aprendentes digitais ao longo da vida” foi 

concebido como uma experiência de aprendizagem de 7 dias para futuros professores de todos os 

níveis de ensino. O curso pode ser ministrado num formato híbrido ou integralmente em linha, 

utilizando plataformas digitais interativas, como o eTwinning e/ou o Moodle. Dada a importância 

destas ferramentas no processo de aprendizagem, os formandos devem familiarizar-se com as suas 

funcionalidades antes de participarem no curso. 

 

Abordagem pedagógica  

Este curso foi concebido com uma abordagem centrada no aluno, garantindo um ambiente de 

aprendizagem dinâmico e colaborativo, no qual a aprendizagem é envolvente, interativa e vivencial. 

Integra métodos de aprendizagem cooperativa num ambiente digital, promovendo a participação 

ativa e a colaboração entre os futuros professores. Ao longo do curso de curta duração, os 

formandos participarão em diversos formatos de aprendizagem social, alternando entre: 

- trabalho individual para desenvolver a autonomia e a reflexão pessoal 
- trabalho em pares para incentivar a aprendizagem e a mentoria entre pares 
- atividades em pequenos grupos para colaboração e resolução de problemas específicos 
- debates em grupos grandes para facilitar a partilha de conhecimentos e a investigação 

coletiva 
Além das atividades de aprendizagem estruturadas, o curso de curta duração também coloca uma 

ênfase considerável na experiência pessoal, fomentando o envolvimento dos formandos na 

autorreflexão e na reflexão colaborativa em grupo. Estas práticas reflexivas estão diretamente 

ligadas a conceitos teóricos e aplicações práticas, reforçando uma aprendizagem e um 

desenvolvimento profissional mais profundos. 

 

Modalidades de aprendizagem 

O ensino é ministrado através de uma combinação de aprendizagem assíncrona e síncrona, 

garantindo flexibilidade e mantendo um envolvimento estruturado. 

- As sessões síncronas proporcionam interação em tempo real, promovendo debates ao vivo, 
atividades em grupo e feedback direto. 
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- A aprendizagem assíncrona permite que os formandos explorem os conteúdos ao seu 
próprio ritmo, utilizem recursos digitais e contribuam para projetos colaborativos em curso 
num ambiente em linha. 

Esta estrutura dinâmica apoia a aprendizagem independente e coletiva, equipando os futuros 

professores com estratégias práticas e competências digitais essenciais para as suas funções 

futuras na educação. 

 

Avaliação 

O curso de curta duração adota uma abordagem de avaliação formativa, conduzindo 

progressivamente a uma avaliação sumativa. Esta estrutura garante que os formandos recebam 

feedback contínuo para apoiar a sua aprendizagem e obtenham uma avaliação final válida das suas 

competências. No que diz respeito aos métodos de avaliação, cada módulo de estudo é 

acompanhado por uma variedade de ferramentas de avaliação, incluindo: 

- grelhas que descrevem critérios de avaliação claros de tarefas individuais. 
- testes prévios e finais em cada módulo para medir o progresso e a aquisição de 

conhecimentos. 
- ferramentas de autoavaliação para incentivar a aprendizagem reflexiva e o desenvolvimento 

pessoal. 
 

Dadas as variações nas escalas de pontuação nacionais entre os diferentes países, as instituições 

que testaram o projeto utilizaram a seguinte grelha de pontuação normalizada para manter a 

consistência e a equidade da classificação.  

 

Nota Apreciação Percentage

m 

Portugal Croácia Espanha 

A Excelente 90-100% 18-20 5 9,0-10 

B Muito bom 80-89% 16-17 4 7,0-8,9 

C Bom 65-79% 14-15 3 6,0-6,9 

D Satisfatório 50-64% 10-13 2 5,0-5,9 

F Reprovado 49%-0% < 10 1 0-4,9 

 

O que inclui o pacote de recursos? 

O pacote de recursos foi cuidadosamente concebido para apoiar os formadores de professores na 

estruturação de atividades de aprendizagem que promovam o desenvolvimento de competências 

digitais dos futuros educadores. Para garantir a obtenção dos resultados de aprendizagem 

esperados, o curso de curta duração está organizado em módulos, cada um dos quais consiste em 

planos de aula e atividades de aprendizagem adaptados a uma competência específica. 

Cada módulo é apresentado através de sessões síncronas estruturadas, nas quais os 

formandos interagem ativamente com os colegas e os instrutores para explorar quadros teóricos e 
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conceitos essenciais. Estas sessões proporcionam uma base para uma compreensão mais 

profunda e uma aprendizagem colaborativa. Após cada sessão síncrona, os formandos participam 

em atividades individuais e em grupo, que lhes permitem aplicar conceitos, colaborar no seio de 

equipas e desenvolver ainda mais as suas competências digitais de ensino num ambiente em linha 

flexível. 

A estrutura e a repartição do tempo de aprendizagem, juntamente com os recursos necessários, 

são especificadas em cada módulo, garantindo a clareza do planeamento da instrução e da 

participação dos formandos. Além disso, todos os materiais de apoio à aprendizagem estão 

sistematicamente organizados de acordo com os módulos e estão disponíveis no final do presente 

documento.  
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 Curso de FIP de curta 

duração: Capacitar os 

docentes como 

aprendentes digitais ao 

longo da vida  

Módulo 1: Introdução – Os docentes como aprendentes ao longo da 

vida 

Bem-vindos ao módulo 1! 

O módulo 1 funciona como base para o curso de FIP de curta duração sobre competências 
digitais dos professores. O seu principal objetivo é criar um ambiente acolhedor e 
envolvente, em que os professores em formação possam conhecer-se uns aos outros, 
partilhar as suas expectativas e construir um sentido de comunidade. O módulo também 
apresenta a estrutura, os objetivos e a carga de trabalho geral do módulo, ajudando os 
formandos a compreender o que os espera e como os vários módulos estão interligados. 
Através de atividades introdutórias interativas, debates colaborativos e reflexões 
orientadas, os participantes exploram as suas competências digitais atuais, identificam 
objetivos de aprendizagem pessoais e familiarizam-se com as plataformas e as ferramentas 
digitais que serão utilizadas ao longo do curso. O módulo salienta a importância das 
competências digitais no ensino contemporâneo e procura fomentar a mentalidade de 
desenvolvimento profissional contínuo. 

Após a conclusão do módulo, os formandos serão capazes de: 

- participar na comunidade internacional de aprendizagem colaborativa. 
- rever a estrutura do módulo, a distribuição das classificações, os requisitos de aprovação, 

considerações técnicas e outras informações importantes 

-  gerir o calendário do programa de formação. 
- refletir sobre o processo de aprendizagem e as estratégias necessárias para a conclusão do 

módulo com sucesso 
-  
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Repartição do tempo 

Sessão de formação em linha 90 minutos 

Material de estudo e aprendizagem (conjunto de ferramentas 

SELFIEforTEACHERS)  

90 minutos 

Total 3 horas 

Uma vez que se trata do primeiro módulo, é aconselhável realizar uma sessão em linha 
para promover a participação inicial.  

Sessão de formação em linha 

Duração: 90 minutos 

Objetivo 

 

Facilitar uma apresentação inicial entre os formadores de professores e os professores em 

formação, proporcionando simultaneamente aos professores em formação uma visão geral 

abrangente do conteúdo do módulo, das atividades planeadas e das suas responsabilidades em 

relação às tarefas. 

 

Estrutura 

 

Etapa 1: O(a) dinamizador(a) da sessão dá as boas-vindas a todos os participantes e apresenta 

os formadores de professores. Em seguida, o(a) dinamizador(a) pede aos formandos que 

preencham um pequeno questionário para exprimirem as suas expectativas em relação à 

participação no módulo. Os resultados são partilhados na sessão plenária. (15 minutos) 

 

Etapa 2: O(a) dinamizador(a) apresenta uma primeira atividade em que se espera que os 

formandos fiquem a conhecer-se uns aos outros. (35 minutos). As etapas concretas são a 

seguir descritas: 

− Os formandos são divididos em pequenos grupos de trabalho (por exemplo, seis 
formandos por grupo) em salas paralelas, onde se apresentam, jogam um jogo de bingo 
(ver banco de recursos, módulo 1, apêndice 1) e realizam uma apresentação pessoal 
(por exemplo, usando um TwinBoard, Digipad ou Padlet). 

− Os membros de cada grupo escolhem um nome para o grupo e designam um relator 
que comunicará as conclusões na sessão plenária.  

https://digipad.app/
https://padlet.com/
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− Na sessão plenária, cada relator do grupo apresenta os membros do grupo e as suas 
características positivas. O(a) dinamizador(a) destaca as características reconhecidas 
como necessárias para o sucesso no trabalho em equipa e enumera as que se repetem 
com mais frequência. 

− Posto isto, é pedido aos formandos que desenvolvam um “mural de competências” 
utilizando ferramentas digitais (por exemplo, Excalidraw) para enumerar os traços 
comuns que os ajudarão a concluir com sucesso o curso de FIP de curta duração. 

 

Etapa 3: Na sessão plenária, um representante da equipa do projeto apresenta o curso de FIP 

de curta duração, os seus objetivos e componentes principais, utilizando uma apresentação em 

PowerPoint (para aceder à apresentação, clicar aqui). A sessão inclui uma visão geral da 

estrutura, calendário, estratégias de ensino e critérios de avaliação do módulo. (20 minutos) 

 

Etapa 3: O(a) professor(a) explica as tarefas dos formandos após a aula. (10 minutos) Estas 

incluem principalmente:  

− Tarefa 1 (atividade individual): Ler a introdução e o conteúdo da área de competências 
“Envolvimento profissional” do conjunto de ferramentas SELFIEforTEACHERS. 

− Tarefa 2: Ao longo do curso, após cada módulo, os formandos devem manter um diário 
de aprendizagem digital. Este deve incluir: 

o o que aprenderam 
o as plataformas/ferramentas digitais que utilizaram 
o a duração da aprendizagem 
o a reflexão sobre a experiência. 

O objetivo é ajudar os formandos a tornar-se mais conscientes dos seus hábitos de 

aprendizagem e a explorar diferentes recursos. Espera-se que os formandos utilizem o 

modelo desenvolvido para esta atividade (ver banco de recursos, módulo 1, apêndice 2). 

 

Etapa 4: Sessão de perguntas e respostas. (10 minutos) 

 

https://excalidraw.com/
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/2024-11/intro_to_project_-_ite_module_presentation.pdf
https://education.ec.europa.eu/news/a-new-toolkit-for-users-of-selfie-for-teachers
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-11/template_-_digital_learning_diary_.docx
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Lista de ferramentas digitais úteis: 

 

Deve verificar-se a conformidade com o RGPD das seguintes ferramentas, bem como a sua 

adequação às políticas da instituição dos formandos. 

− Ferramentas de videoconferência: Zoom, Microsoft Teams ou Google Meet 
− Aplicações de mensagens: Slack, Microsoft Teams, WhatsApp 
− Plataformas de colaboração: Microsoft 365, Google Workspace, Padlet 

(https://padlet.com), Explain Everything, Participate (https://www.participate.com) 
− Partilha e armazenamento de ficheiros: Google Drive, Dropbox, OneDrive 
− Quadros brancos em linha: Miro, MURAL 
− Apresentações: Google Slides/Cast, Prezi,  
− Ferramentas de inquérito e feedback: SurveyMonkey, Google Forms 
− Portefólio digital: Showcase (https://showcaseedu.com) 
− Jogos e testes: Bamboozle (https://www.baamboozle.com), Quizizz 

(https://quizizz.com/?lng=en)  
− Guiões (banda desenhada, narração de histórias digitais): Storyboard That 

(https://www.storyboardthat.com), Pixton (https://www.pixton.com), Simple Show 
(https://simpleshow.com), Animaker (https://www.animaker.com), MakeBeliefsComics 
(https://makebeliefscomix.com)  

− Infografias: Infogram (https://infogram.com), Piktochart (https://piktochart.com) 
− Ensino interativo: Deck Toys (https://deck.toys), Genially (https://genial.ly)  

− Podcast: Spotify (https://podcasters.spotify.com) 
− Ferramentas de IA: ChatGPT, Wibbitz, Kaiber.ai (art) 

 

  

https://padlet.com/
https://www.participate.com/
https://showcaseedu.com/
https://www.baamboozle.com/
https://quizizz.com/?lng=en
https://www.storyboardthat.com/
https://www.pixton.com/
https://simpleshow.com/
https://www.animaker.com/
https://makebeliefscomix.com/
https://infogram.com/
https://piktochart.com/
https://deck.toys/
https://genial.ly/
https://podcasters.spotify.com/
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Módulo 2: Os docentes como aprendentes digitais ao longo da vida  

Bem-vindos ao módulo 2!  

 

Este módulo centra-se no papel fundamental da aprendizagem ao longo da vida no desenvolvimento 

profissional dos professores. Os formandos exploram de que modo as suas carreiras docentes 

evoluem ao longo de várias fases – desde a integração como novos professores até se tornarem 

profissionais experientes – e como a aprendizagem contínua apoia o crescimento em cada etapa. 

O módulo salienta a mentalidade da aprendizagem ao longo da vida como essencial para a 

adaptação aos ambientes educativos, às tecnologias e às necessidades em constante evolução dos 

formandos. Além disso, será apresentado aos formandos o conceito de aprendentes digitais para 

que reflitam sobre os hábitos, atitudes e competências de um aprendente digital. Os formandos 

examinam como as ferramentas digitais e as plataformas em linha podem apoiar o desenvolvimento 

profissional contínuo, a colaboração e a inovação na prática docente. 

 

Após a conclusão do módulo, os formandos serão capazes de: 

- explicar o conceito de docente como aprendente ao longo da vida 
- descrever as características de um docente como aprendente digital ao longo da vida 

- reconhecer o papel da tecnologia no contexto da aprendizagem ao longo da vida 

- participar numa comunidade internacional de aprendizagem colaborativa. 

 

Repartição do tempo 

Sessão de formação em linha 90 minutos 

Trabalho dos formandos 90 minutos 

Material de estudo e aprendizagem (apresentação em 

PowerPoint, recursos)  

3 horas 

Total 6 horas 

 

Tarefa prévia 

Antes de iniciar o módulo, os formandos são convidados a realizar a seguinte atividade. 

 

Os formandos criam uma ficha informativa utilizando o Digipad. Devem incluir: 

− O seu nome e país 
− Uma fotografia sua ou uma imagem que melhor os represente. 

https://digipad.app/
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Além disso, os formandos têm de responder às seguintes perguntas: 

− Por que razão escolheram a carreira docente? 
− Como pensam utilizar a tecnologia para melhorar o vosso ensino e aprendizagem ao longo 

da vida? 
− Como incorporariam os vossos passatempos ou interesses pessoais nos vossos métodos 

de ensino? 
− Identifiquem uma característica pessoal e uma profissional que os ajudarão a ter sucesso 

neste módulo. 
 

Sessão de formação em linha 

Duração: 90 minutos 

Objetivo 

 

Desenvolver uma compreensão clara do conceito de aprendizagem ao longo da vida (ALV) e do 

papel que a ALV desempenha no desenvolvimento profissional dos professores. 

 

Resultados de aprendizagem 

 

Os formandos serão capazes de: 

- explicar o conceito de aprendizagem ao longo da vida 

- explicar o conceito de desenvolvimento profissional dos professores como um processo 

ao longo da vida no qual estão envolvidas várias partes interessadas. 

 

Estrutura  

 

Etapa 1: É feita aos formandos uma breve introdução teórica sobre as áreas do DigCompEdu, 

com ênfase no conceito de Envolvimento Profissional. São explicados os conceitos essenciais da 

aprendizagem ao longo da vida e do desenvolvimento profissional dos professores. A 

apresentação destaca as etapas do desenvolvimento profissional dos professores e a importância 

do desenvolvimento contínuo no ambiente digital (para aceder à apresentação em PowerPoint, 

clicar aqui). (10 minutos) 

 

Etapa 2: Os formandos são divididos em grupos paralelos para discutir uma lista preparada de 

atividades e ferramentas em linha que apoiam o seu desenvolvimento profissional em matéria de 

https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/unit_1.pdf
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competências digitais. Em grupos, classificam estas ferramentas utilizando uma ferramenta em 

linha (por exemplo, Mentimeter) com base na sua utilidade e atratividade. (10 minutos) 

 

Etapa 3: O(a) professor(a) partilha os resultados da classificação com a turma e salienta a 

importância de abordagens diversificadas para adquirir e desenvolver competências digitais 

através do processo de aprendizagem ao longo da vida. (5 minutos)  

 

Etapa 4: Os formandos trabalham em grupos sobre o tema da aprendizagem ao longo da vida e 

desenvolvimento profissional – percurso profissional. Cada formando representa individualmente 

o seu percurso de aprendizagem profissional enquanto professor. Os formandos criam um 

cronograma (podem utilizar Excalidraw ou outra ferramenta equivalente) de uma perspetiva de 

aprendizagem ao longo da vida, refletindo sobre questões como:  

− Em que ponto me encontro agora?  
− O que influenciou o meu percurso até agora?  
− Que caminho sigo a partir daqui?  

Incluem-se aqui as etapas intermédias, os desafios e as experiências de aprendizagem 

importantes. (10 minutos) 

 

Etapa 5: Cada formando apresenta, à vez, o mapa do seu percurso de aprendizagem ao grupo, 

destacando momentos importantes, pontos de viragem e áreas de crescimento pessoal e 

profissional. Após cada apresentação, os membros do grupo são incentivados a fazer perguntas 

ou a partilhar experiências semelhantes. Um formando de cada grupo é selecionado para 

apresentar à turma as semelhanças e diferenças no desenvolvimento profissional e na 

aprendizagem ao longo da vida. (10 minutos) 

 

Etapa 6: É feita aos formandos uma breve apresentação (para aceder à apresentação em 

PowerPoint, clicar aqui) que aborda os seguintes conceitos essenciais:  

− O que é a aprendizagem ao longo da vida? 
− Quem é um docente como aprendente ao longo da vida? 
− Quem é um docente como aprendente digital ao longo da vida? (20 minutos) 

 

Etapa 7: Os formandos selecionam individualmente as características mais importantes de 

aprendentes digitais ao longo da vida eficazes (por exemplo, utilizando Microsoft Word) a partir 

de uma lista previamente preparada (ver banco de recursos, módulo 2, apêndice 1). (10 minutos) 

 

Etapa 8: Os resultados são apresentados na sessão plenária. Os formandos refletem sobre quais 

das características selecionadas já possuem, quais adquiriram parcialmente e quais ainda têm 

de desenvolver enquanto aprendentes digitais ao longo da vida. Partilham as suas conclusões 

com o grupo. (10 minutos) 

 

https://www.mentimeter.com/
https://excalidraw.com/
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/unit_1.pdf
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/unit_1.pdf
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Etapa 9: O(a) professor(a) explica as tarefas dos formandos após a aula (5 minutos). Estas 

incluem principalmente: 

− Tarefa 1 (atividade individual): Os formandos leem individualmente as páginas 15 a 19 da 
seguinte publicação: 

o Comissão Europeia (2015). Shaping career-long perspectives on teaching - A 
guide on policies to improve Initial Teacher Education (Moldar perspetivas ao longo 
da carreira sobre o ensino – Um guia para melhorar a Formação Inicial de 
Professores) Disponível em: 
https://www.cedefop.europa.eu/files/2_13_4_teacher_careers_pt.pdf 

− Tarefa 2 (atividade de grupo): Atividade colaborativa em linha em que os formandos 
devem criar uma banda desenhada digital sobre o tema “O percurso: professores, 
aprendentes digitais ao longo da vida”, utilizando ferramentas em linha (por exemplo, 
StoryboardThat). Para mais informações e orientações sobre a atividade, ver banco de 
recursos, módulo 2, apêndice 2.  
 

Avaliação  

 

A avaliação dos formandos inclui a apreciação dos seguintes elementos: 

− atividade de grupo conforme descrita na tarefa 2, com base na grelha de avaliação 
desenvolvida (ver banco de recursos, módulo 2, apêndice 3),  

− diário de aprendizagem digital com base na grelha de avaliação desenvolvida (ver banco 
de recursos, módulo 2, apêndice 4). 

 

Recursos adicionais 
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November 2019. Disponível em: https://www.ceps.eu/ceps-publications/index-of-readiness-

for-digital-lifelong-learning/  

European Commission (2015). Shaping career-long perspectives on teaching - A guide on 

policies to improve Initial Teacher Education. Disponível em: 

https://www.cedefop.europa.eu/files/2_13_4_teacher_careers_en.pdf  

Bates, A. W. (2022). Teaching in a digital age: Guidelines for designing teaching and learning 

(3rd ed.). Tony Bates Associates Ltd. 

https://pressbooks.bccampus.ca/teachinginadigitalagev3m/ 

Jane Murray (2021) Good teachers are always learning, International Journal of Early Years 
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London, M. (Ed.). (2011). The Oxford handbook of lifelong learning. Oxford University Press. 
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https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/unit_1_comic_book_handout.docx.pdf
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/unit_1_comic_book_assessment_rubric_for_students_work.docx.pdf
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Stöter, J., Bullen, M., Zawacki-Richter, O., & von Prümmer, C. (2014). 16 From the back door 
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421. Disponível em: https://shorturl.at/Sc5Sv  

  

https://files.eric.ed.gov/fulltext/EJ1269609.pdf
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https://shorturl.at/Sc5Sv
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Módulo 3: Medidas éticas, de proteção e de segurança nos 

ambientes de aprendizagem em linha 

Bem-vindos ao módulo 3! 

 

O módulo 3 centra-se na utilização de ambientes de aprendizagem em linha na vida digital dos 

professores em formação, reconhecendo o impacto significativo que estes ambientes têm na 

qualidade dos processos de ensino e aprendizagem. À medida que a tecnologia se torna mais 

integrada na educação, é crucial estabelecer medidas éticas, de segurança e proteção para 

salvaguardar o bem-estar digital dos formandos, dos educadores e da comunidade educativa em 

geral. 

 

Após a conclusão do módulo, os formandos serão capazes de: 

- identificar ambientes de aprendizagem em linha que estejam alinhados com considerações 
éticas e estratégias de gestão de dados, tais como a proteção de dados dos utilizadores, 
políticas de acesso, termos de utilização, práticas de gestão de dados e questões de 
privacidade. 

- reconhecer potenciais riscos e ameaças à sua reputação pessoal como professores em 
formação e à da sua instituição em ambientes digitais, relacionados com atividades digitais 
(por exemplo, questões de privacidade, proteção de dados pessoais, ciberperseguição e 
desinformação). 

 

Repartição do tempo 

Sessões de formação em linha (parte A e B) 90 minutos 

Trabalho dos formandos 120 minutos 

Material de estudo e aprendizagem (apresentação em 

PowerPoint, recursos)  

2,5 horas 

Total 6 horas 

 

 

Tarefa prévia 

Antes de iniciar o módulo, os formandos são convidados a preencher um breve formulário, como 

um teste prévio. O conteúdo do formulário está disponível no banco de recursos, módulo 3, 

apêndice 1.  

 

https://school-education.ec.europa.eu/en/etwinning/projects/continueup/twinspace/pages/pre-task-0
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Sessão de formação em linha (parte A):  

Assegurar um comportamento ético na educação digital, resolvendo potenciais riscos e 

ameaças. 

Duração: 40 minutos 

Objetivo: Contribuir de forma positiva e ética para a vida digital, considerando práticas digitais 

seguras e responsáveis nos ambientes em linha. 

 

Resultados de aprendizagem 

 

Os formandos serão capazes de: 

− identificar riscos, perigos e ameaças em ambientes digitais (por exemplo, 
ciberperseguição, notícias falsas) 

− evitar riscos e ameaças em ambientes digitais 
− melhorar a reputação em linha dos formandos e a da sua instituição (por exemplo, não 

partilhar informações privadas, usar linguagem apropriada). 
 

Estrutura 

 

Etapa 1: Iniciar a sessão com uma breve apresentação (10 minutos) sobre considerações éticas, 

de segurança e de proteção na aprendizagem em linha. Transmitir uma panorâmica dos conceitos 

essenciais e da sua importância nos ambientes digitais. Para aceder à apresentação em 

PowerPoint, clicar aqui. 

 

Etapa 2: Passar o vídeo sobre “Ética digital” (5 minutos). Assegurar que os formandos 

compreendam as principais preocupações de ordem ética relacionadas com o comportamento 

em linha. 

 

Etapa 3: Colaboração reforçada em pequenos grupos (15 minutos) 

- Organizar os formandos em pequenos grupos (6 formandos, 2 por país).  
- Moderar um debate em linha (ver banco de recursos, módulo 3, apêndice 2) centrado na 

reputação em linha dos formandos e da sua instituição.  
- Incentivar a partilha e o intercâmbio de conhecimentos e experiências para promover um 

sentido de comunidade e de aprendizagem mútua. 
 

https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-11/unit_2_ethical_public.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=PCHAGVftN1I
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/unit_2.1._group_activity_0.pdf
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Etapa 4: O(a) professor(a) explica as tarefas dos formandos após a aula (10 minutos). Estas 

incluem principalmente: 

− Tarefa 1: Os formandos assistem individualmente a três curtos vídeos (através do 
EdPuzzle) sobre os riscos, perigos e ameaças nos ambientes digitais e a reputação em 
linha, enquanto respondem a perguntas (incorporadas nos vídeos) e refletem sobre as 
suas próprias práticas digitais para identificar necessidades de aprendizagem. 

− Tarefa 2: Os formandos participam num “Fórum de discussão em linha” e partilham e 
trocam conhecimentos e experiências sobre: 

o práticas digitais seguras e responsáveis em ambientes digitais (por exemplo, não 
partilhar informações privadas, como notas ou registos escolares, usar linguagem 
apropriada),  

o riscos e ameaças à reputação de instituições de ensino (por exemplo, 
ciberperseguição, notícias falsas, redes sociais). 

Avaliação  

 

− Autorreflexão através da resposta às perguntas incorporadas no EdPuzzle enquanto os 
formandos assistem aos 3 curtos vídeos. 

− Participação num “Fórum de discussão em linha”.  

1.  

Recursos adicionais 

 

- “Risks and threats in digital environments” & “Online reputation in digital environment” 
Playlist videos: http://tiny.cc/continueup_playlist1 

- The Aon’s 2017 independent schools’ risk report - 
https://www.aon.com.au/getmedia/37356909-09bc-46ac-aebf-7f7e877d129c/Aons-2017-
independent-schools-risk-report.aspx 

- Better internet for kids - https://www.betterinternetforkids.eu/ 
- Photo bomb: Responding to online transgressions - 

https://www.justiceinschools.org/photo-bomb 
- Caught in web: Educational risks and rewards of online learning - 

https://www.justiceinschools.org/caught-web 
- IP teaching kit - https://www.epo.org/en/learning/learning-resources-profile/universities-

research-centres-and-technology-transfer-centres/ip-teaching-kit 
- 4 events that can damage a school’s brand reputation - https://www.goodthi.ng/articles/4-

events-that-can-damage-a-schools-brand-reputation 
- Digital citizenship & ethics - https://www.goodthi.ng/articles/4-events-that-can-damage-a-

schools-brand-reputation 
 

 

Sessão de formação em linha (parte B):  

Medidas robustas de proteção e segurança nos ambientes de aprendizagem em linha 

https://edpuzzle.com/open/famoguk
https://edpuzzle.com/open/famoguk
http://tiny.cc/continueup_playlist1
https://www.aon.com.au/getmedia/37356909-09bc-46ac-aebf-7f7e877d129c/Aons-2017-independent-schools-risk-report.aspx
https://www.aon.com.au/getmedia/37356909-09bc-46ac-aebf-7f7e877d129c/Aons-2017-independent-schools-risk-report.aspx
https://www.betterinternetforkids.eu/
https://www.justiceinschools.org/photo-bomb
https://www.justiceinschools.org/caught-web
https://www.epo.org/en/learning/learning-resources-profile/universities-research-centres-and-technology-transfer-centres/ip-teaching-kit
https://www.epo.org/en/learning/learning-resources-profile/universities-research-centres-and-technology-transfer-centres/ip-teaching-kit
https://www.goodthi.ng/articles/4-events-that-can-damage-a-schools-brand-reputation
https://www.goodthi.ng/articles/4-events-that-can-damage-a-schools-brand-reputation
https://www.goodthi.ng/articles/4-events-that-can-damage-a-schools-brand-reputation
https://www.goodthi.ng/articles/4-events-that-can-damage-a-schools-brand-reputation
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Duração: 50 minutos 

Objetivo 

 

Compreender e aplicar a gestão de dados e considerações éticas ao gerir ambientes de 

aprendizagem em linha. 

Resultados de aprendizagem 

 

Os formandos serão capazes de diferenciar ambientes de aprendizagem em linha que cumprem 

considerações éticas e estratégias de gestão de dados (por exemplo, proteção dos dados dos 

utilizadores, política de acesso, termos de utilização, gestão de dados, questões de privacidade). 

As atividades permitirão aos formandos: 

- compreender as medidas de segurança e proteção em ambientes digitais 
- proteger os dados pessoais e a privacidade em ambientes digitais (por exemplo, acesso 

aberto ou restrito, conformidade com o RGPD) 

2.  

Estrutura 

 

Etapa 1: Iniciar a sessão com uma breve apresentação (10 minutos) sobre segurança e práticas 

digitais responsáveis, proteção da privacidade dos alunos, segurança dos dados nas escolas, 

regras da UE em matéria de proteção de dados, recolha ou reutilização de informações pessoais, 

política de utilização de dados, controlo de acesso e condições de utilização. Para aceder à 

apresentação em PowerPoint, clicar aqui. 

 

Etapa 2: Passar o vídeo sobre “O RGPD explicado: Como a lei sobre proteção de dados pode 

mudar a sua vida” (5 minutos). Assegurar que os formandos compreendem os tópicos principais 

relacionados com a proteção de dados. 

 

Etapa 3: Colaboração reforçada em pequenos grupos (15 minutos) 

- Organizar os formandos em pequenos grupos (6 formandos, 2 por país). 
- Moderar um debate em linha (ver banco de recursos, módulo 3, apêndice 3) sobre a 

utilização de ferramentas digitais nos estabelecimentos de ensino, centrado no 
cumprimento do RGPD. 

- O objetivo é promover um sentido de comunidade através da partilha e troca de 
conhecimentos e experiências relacionados com a segurança e a proteção de dados em 
ambientes digitais. 

 

Etapa 4: Prática reflexiva e teste final (10 minutos) 

https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-11/unit_2_ethical_public.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=acijNEErf-c
https://www.youtube.com/watch?v=acijNEErf-c
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/unit_2.2._group_activity.pdf
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- Após o debate, os formandos preenchem um formulário pós-teste para avaliar a sua 
compreensão das medidas de segurança e proteção relacionadas com a utilização de 
ferramentas educativas e o cumprimento do RGPD. 

- Conceder tempo aos alunos para que reflitam sobre a sua aprendizagem e identifiquem 
áreas para melhoria. 

 

Etapa 5: O(a) professor(a) explica as tarefas dos formandos após a aula (10 minutos). Estas 

incluem principalmente: 

− Tarefa 1: Os formandos assistem individualmente a três curtos vídeos (através do 
EdPuzzle) sobre medidas de segurança e proteção nos ambientes digitais, enquanto 
respondem a perguntas (incorporadas nos vídeos) e refletem sobre as suas próprias 
práticas digitais para identificar necessidades de aprendizagem. 

− Tarefa 2: Os formandos participam num “Fórum de discussão em linha” e partilham e 
trocam conhecimentos e experiências sobre as práticas de medidas de segurança em 
ambientes digitais (por exemplo, proteção de dados dos utilizadores, política de acesso, 
termos de utilização, gestão de dados, questões de privacidade). 

− Tarefa 3: Os formandos realizam um teste final para avaliar a gestão de dados e a ética 
nos ambientes em linha. 

 

Avaliação  

 

− Autorreflexão através da resposta às perguntas incorporadas no EdPuzzle enquanto os 
formandos assistem aos 3 curtos vídeos. 

− Participação num “Fórum de discussão em linha”. 
− Preenchimento do formulário pós-teste.  

 

Recursos adicionais 

 

- “Safety and security measures in digital environment” and “Personal data and privacy in 
digital environment” Playlist videos: http://tiny.cc/continueup_playlist2 

- What is GDPR, the EU’s new data protection law? - https://gdpr.eu/what-is-gdpr/  
- Data protection and online privacy - 

https://europa.eu/youreurope/citizens/consumers/internet-telecoms/data-protection-
online-privacy/index_en.htm 

- Policies for users of student data - 
https://studentprivacy.ed.gov/sites/default/files/resource_document/file/Policies%20for%2
0Users%20of%20Student%20Data%20Checklist.pdf 

- How to create a data access control policy - https://satoricyber.com/data-access-
control/what-is-the-purpose-of-a-data-access-control-policy/  

- Personal data and privacy protection in online learning: Guidance for students, teachers 
and parents - https://iite.unesco.org/publications/personal-data-and-privacy-protection-in-
online-learning/ 

- Minding the data: protecting learners’ privacy and security - 
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000381494  

https://school-education.ec.europa.eu/en/etwinning/projects/continueup/twinspace/pages/pre-task-0
https://edpuzzle.com/open/rozuene
https://edpuzzle.com/open/rozuene
http://tiny.cc/continueup_playlist2
https://gdpr.eu/what-is-gdpr/
https://europa.eu/youreurope/citizens/consumers/internet-telecoms/data-protection-online-privacy/index_en.htm
https://europa.eu/youreurope/citizens/consumers/internet-telecoms/data-protection-online-privacy/index_en.htm
https://studentprivacy.ed.gov/sites/default/files/resource_document/file/Policies%20for%20Users%20of%20Student%20Data%20Checklist.pdf
https://studentprivacy.ed.gov/sites/default/files/resource_document/file/Policies%20for%20Users%20of%20Student%20Data%20Checklist.pdf
https://satoricyber.com/data-access-control/what-is-the-purpose-of-a-data-access-control-policy/
https://satoricyber.com/data-access-control/what-is-the-purpose-of-a-data-access-control-policy/
https://iite.unesco.org/publications/personal-data-and-privacy-protection-in-online-learning/
https://iite.unesco.org/publications/personal-data-and-privacy-protection-in-online-learning/
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000381494
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- How to write a reflective journal - 
https://libguides.cam.ac.uk/reflectivepracticetoolkit/reflectivewriting 

- Videos dilemmas - https://www.thegoodproject.org/videos  
 

 

  

https://libguides.cam.ac.uk/reflectivepracticetoolkit/reflectivewriting
https://www.thegoodproject.org/videos
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Módulo 4: Comunicação e colaboração digitais profissionais  

Bem-vindos ao módulo 4! 

 

Neste módulo, os formandos exploram a comunicação e a colaboração digitais entre professores 

no seio de comunidades de prática e comunidades virtuais de prática. A ênfase é colocada na 

promoção de uma comunicação construtiva com os colegas. Os formandos têm a oportunidade de 

compreender o papel das técnicas profissionais de criação de redes e de negociação no âmbito de 

comunidades educativas. Este módulo também proporciona uma plataforma para explorar práticas 

de comunicação e colaboração através da utilização de ferramentas e ambientes digitais nas 

instituições de ensino, com ideias partilhadas por professores praticantes. 

 

Após a conclusão do módulo, os formandos serão capazes de: 

- comunicar de forma construtiva com os colegas em contextos profissionais. 
- descrever o papel das técnicas profissionais de criação de redes e de negociação no 

âmbito de comunidades educativas. 
- selecionar e utilizar ferramentas digitais de forma eficaz para fins de comunicação e 

colaboração em contextos educativos. 
 

Repartição do tempo 

Atividade individual anterior à tarefa 120 minutos 

Sessão de formação em linha 90 minutos 

Trabalho dos formandos 2,5 horas 

Total 6 horas 

 

 

Atividade individual anterior à tarefa: Comunidades de prática e ferramentas digitais 

 

Objetivo 

 

Melhorar a compreensão dos formandos do modo como as ferramentas digitais de comunicação 

e colaboração contribuem para a construção e manutenção de comunidades de prática. 
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Resultados de aprendizagem 

 

Os formandos serão capazes de: 

- definir o conceito de comunidades de prática. 
- compreender as bases conceptuais para participar/desenvolver comunidades de prática 

com tecnologias digitais. 
- identificar as características essenciais dos ambientes de aprendizagem em linha para 

apoiar comunidades de prática. 
 

Descrição 

 

É atribuída aos professores em formação a tarefa de explorar um conjunto de recursos (um vídeo 

curto e um capítulo) do livro Digital Habitats: Stewarding Technology for Communities. Após 

concluir a leitura inicial, os formandos estarão preparados para participar em duas atividades de 

aprendizagem importantes durante a semana. A primeira atividade envolve aproveitar ao máximo 

uma aula ao vivo, enquanto a segunda exige colaboração e discussão produtivas para responder 

a três perguntas específicas relacionadas com “Ambientes de comunicação e colaboração em 

linha” num contexto escolar. Esta segunda atividade tem lugar no final do módulo/semana e a 

sessão ao vivo está agendada para [XX/XX/XXXX] às [XXhXX]. 

 

Atividade 1: Introdução ao módulo 4  

Um vídeo introdutório proporciona uma breve visão geral do módulo, incluindo os objetivos, as 

competências a desenvolver, os principais conteúdos, os métodos de trabalho, as tarefas e a 

avaliação. 

- Tempo necessário: 2 minutos 
- Modalidade: assíncrono 
- Dinâmica: trabalho individual 
- Objetivo: proporcionar aos professores em formação uma compreensão da estrutura, do 

conteúdo e da dinâmica do módulo. 
 

Atividade 2: Explorar o conceito de comunicação e colaboração digitais em comunidades 

de prática  

Os professores em formação leem o capítulo 4 de “Constructing Digital Habitats: Community 

Experience in Technology Configurations”, para explorar o conceito de comunicação e 

colaboração digitais em comunidades de prática. 

- Tempo necessário: 90 minutos 
- Modalidade: assíncrono 
- Dinâmica: trabalho individual 
- Objetivo: aprofundar o conhecimento dos futuros professores sobre as comunidades de 

prática e o papel das ferramentas de comunicação digital em ambientes colaborativos. 
 

https://www.youtube.com/watch?v=DaIeF6ZJXds
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As etapas concretas da tarefa prévia incluem o seguinte: 

 

Etapa 1: Os professores em formação familiarizam-se com o tópico e os recursos principais. São 

convidados a assistir a um vídeo introdutório e a aceder/transferir o capítulo 4 de Digital Habitats: 

Stewarding Technology for Communities. (3-5 minutos 

 

Etapa 2: A fim de apoiar a leitura, os professores em formação consultam um documento 

especificamente preparado com orientações para uma leitura eficaz. São instruídos a ler o "Guia 

para uma leitura eficaz" (ver banco de recursos, módulo 4, apêndice 1). (3-5 minutos 

  

Etapa 3: Processo de leitura Individual do capítulo do livro. (60-80 minutos 

  

Etapa 4: Uma vez concluída a leitura, os professores em formação respondem a um conjunto de 

perguntas através de um questionário em linha intitulado “Avalie os seus conhecimentos.” (ver 

banco de recursos, módulo 4, apêndice 2). O questionário ajudará os formandos a avaliar a 

eficácia da sua leitura. Cada pergunta de múltipla escolha transmite feedback automático, 

indicando se a resposta estava correta. Se estiver incorreta, os formandos são direcionados para 

a secção relevante dos materiais a rever. (10-15 minutos) 

 

 

Avaliação 

 

Os professores em formação devem assistir ao vídeo designado e ler o material fornecido no 

âmbito do seu processo de aprendizagem neste módulo. 

 

Após concluir os vídeos e os materiais de leitura, os professores em formação respondem a um 

questionário em linha intitulado "Avalie os seus conhecimentos" (ver banco de recursos, módulo 

4, apêndice 2). Este questionário destina-se a ajudar os formandos a avaliar a eficácia da sua 

leitura e processos de aprendizagem. O questionário consiste em perguntas fechadas. Os 

formandos recebem feedback imediato e automático sobre cada pergunta, indicando se a sua 

resposta está correta. Ponderação: 35% da nota final do módulo. 

 

Recursos adicionais 

 

Wenger, E., White, N. & Smith, J. (2009). Digital Habitats: Stewarding Technology for 

Communities. CPSquare. [Action notebook] Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=DaIeF6ZJXds
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/wenger_et_al_2009_chapter_4_0.pdf
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/continueup-guideline_for_book_chapter_effectve_reading_guide.pdf
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/continueup-guideline_for_book_chapter_effectve_reading_guide.pdf
https://forms.office.com/pages/responsepage.aspx?id=8Rgd4hIhz06mfNIK7b0Ys5UFoYoTcgJMlS16Xv9DwPtUNFIwWUFPTTlFSElXWFJVNVk1RVlKN1A4My4u&route=shorturl
https://forms.office.com/pages/responsepage.aspx?id=8Rgd4hIhz06mfNIK7b0Ys5UFoYoTcgJMlS16Xv9DwPtUNFIwWUFPTTlFSElXWFJVNVk1RVlKN1A4My4u&route=shorturl
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https://technologyforcommunities.com/wp-

content/uploads/2016/12/digitalhabitatsactionnotebook.pdf 

 

 

Sessão de formação em linha:  

Comunicação e colaboração digitais em ambientes síncronos 

Duração: 90 minutos 

 

Objetivo 

 

Melhorar o conhecimento dos professores em formação sobre as experiências reais das escolas 

com a utilização de ferramentas digitais para criar práticas eficazes, eficientes e socialmente 

relevantes de comunicação e colaboração em linha. O objetivo também inclui a promoção do 

contacto em tempo real entre os professores em formação e os professores em exercício de 

diversas nacionalidades. 

 

Resultados de aprendizagem 

 

Os formandos serão capazes de: 

- entrar em contacto com as experiências das escolas na utilização de ferramentas digitais 
para criar práticas eficazes, eficientes e socialmente relevantes de comunicação e 
colaboração (tanto em linha como presenciais)  

- refletir e discutir sobre o papel das comunidades em linha em contextos educativos reais 
- refletir e discutir sobre técnicas de comunicação e negociação no seio de comunidades 

em linha  
- experimentar ferramentas de comunicação síncrona (utilizando um sistema de conferência 

via web) 

3.  

Estrutura  

 

Os professores em formação são convidados a aceder à plataforma Zoom para a sessão ao vivo. 

Não é necessário qualquer registo prévio e a ligação fornecida permitirá o acesso automático. A 

sessão tem de ser pré-agendada com as escolas, devendo ser partilhado com estas um 

documento preparatório (ver banco de recursos, módulo 4, apêndice 3). É comunicada 

antecipadamente aos formandos uma descrição da sessão a fim de ajudá-los a preparar-se.

 A sessão será gravada para posterior visionamento. 

 

Etapa 1: Introdução e visão geral da agenda (5 minutos) 

https://technologyforcommunities.com/wp-content/uploads/2016/12/digitalhabitatsactionnotebook.pdf
https://technologyforcommunities.com/wp-content/uploads/2016/12/digitalhabitatsactionnotebook.pdf
https://docs.google.com/document/d/1yRfnIx9IhC1Fsr3hAzGPQphxz6H-X1Gi/edit#heading=h.gjdgxs
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- Autorização de gravação. 
- Apresentação dos organizadores e dos oradores convidados. 
- Explicação da dinâmica da sessão (objetivos, etapas, funções). 

 

Etapa 2: Apresentações (30 minutos) 

- Uma a três escolas (no projeto-piloto, havia escolas da Croácia, de Portugal e de 
Espanha) apresentam um projeto relacionado com a utilização de ferramentas em linha 
para fins de comunicação e colaboração. 

 

Etapa 3: Sessão de perguntas e respostas (45 minutos) 

- Após as apresentações, tem lugar uma sessão de perguntas e respostas ao vivo. 
- Um formando de cada grupo (com base nos seis grupos de trabalho diferentes criados no 

módulo 2) tem a oportunidade de interagir diretamente com os representantes das 
escolas, fazendo perguntas sobre os tópicos e ideias mais relevantes relacionados com 
os objetivos da sessão. 

 

Etapa 4: Conclusão e reflexão (10 minutos) 

- A sessão termina com um resumo das principais ideias relacionadas com as 
“Comunidades de prática” e as experiências partilhadas pelas escolas. Cria-se, assim, um 
sentido de continuidade entre a tarefa prévia e a sessão ao vivo. 

- A sessão é encerrada com uma apresentação da atividade colaborativa que os 
professores em formação têm de concluir até ao final da semana. 

 

Avaliação 

 

- Assiduidade: a participação na sessão ao vivo é obrigatória. 
- Envolvimento: cada grupo deve apresentar uma pergunta aos representantes das 

escolas durante a sessão de perguntas e respostas. 
- Nota: esta atividade não é formalmente avaliada. 

 

 

Após a aula em linha, os professores em formação participam numa atividade de trabalho em grupo 

assíncrona intitulada “Comunicação e colaboração digitais: Debater situações e soluções (futuras)”, 

que tem lugar num fórum em linha (ou numa ferramenta de debate equivalente). A atividade é 

seguidamente descrita. 

 

Atividade assíncrona de trabalho em grupo:  

Comunicação e colaboração digitais – debater situações e soluções (futuras)  

Duração: 2 horas 
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Objetivo 

- Melhorar as competências dos professores em formação para comunicar e colaborar 
eficazmente de forma assíncrona, utilizando ferramentas assíncronas. 

- Incentivar a reflexão e a discussão colaborativa sobre o papel das comunidades em linha 
em contextos educativos. 

- Promover a reflexão e o debate sobre técnicas de comunicação e negociação no seio de 
comunidades em linha. 

 

Descrição 

 

Nos mesmos grupos do módulo 2, os professores em formação trabalham colaborativamente 

para criar uma resposta partilhada a três perguntas fundamentais relacionadas com a 

comunicação e a colaboração em linha. Os grupos utilizam um fórum em linha como ferramenta 

de debate. 

 

Cada grupo se concentra-se num contexto diferente: 

 

- Grupo 1: Colaboração entre professores de diferentes escolas, trabalhando num projeto 
comum. 

- Grupo 2: Colaboração entre professores da mesma escola, trabalhando num projeto 
interdisciplinar. 

- Grupo 3: Comunicação e colaboração entre professores e formandos. 
- Grupo 4: Comunicação e colaboração entre formandos. 
- Grupo 5: Comunicação entre professores e pais. 
- Grupo 6: Comunicação e colaboração entre professores e outras partes interessadas. 

 

As três perguntas: 

- Que ferramentas (aplicações, widgets, comunidades em linha, etc.) conhece que podem 
ser utilizadas por [XXX] para [XXXX]? 

- De que forma podem estas ferramentas/ambientes de comunicação e colaboração em 
linha ajudar [XXX] a [XXXX]? 

- O que [XXX] tem de considerar ao criar/utilizar ambientes de comunicação e colaboração 
em linha para garantir que sejam seguros, cumpram as considerações legais e abordem 
as questões de gestão de dados das escolas? 

 

Processo etapa a etapa: 

 

Etapa 1: As três perguntas são apresentadas ao grupo e cada membro deve apresentar as suas 

próprias respostas às perguntas. O(s) professor(es) designa(m) um membro do grupo para 

assumir o papel do “Tecelão”. 

https://drive.google.com/file/d/1Ruyro8p16GmshVbzlK0834NuGy4h3BR-/view?usp=drive_link
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Etapa 2: Após analisar todas as publicações partilhadas pelos membros do grupo, o “Tecelão” 

propõe uma versão preliminar das respostas às três perguntas. O resto do grupo analisa então a 

versão preliminar e apresenta observações sobre a mesma, introduzindo os ajustes necessários 

para garantir que todos os membros fiquem satisfeitos com a versão final. 

 

Etapa 3: O “Tecelão” publica a versão final das respostas no fórum. Cada resposta deve limitar-

se a um máximo de 300 palavras. 

 

É apresentada uma descrição mais pormenorizada da atividade no banco de recursos, módulo 

4, apêndice 4. 

Avaliação 

 

Esta atividade não é classificada com uma nota quantitativa; os formandos são convidados a 

realizar a tarefa, que exigirá uma resposta escrita individual a cada uma das 3 perguntas.  

O tecelão tem de apresentar uma versão preliminar de uma resposta coletiva às perguntas.  

O grupo é igualmente responsável por apresentar uma versão final de todas as suas respostas.  

Se a concluir, será então atribuído a cada professor em formação nesta atividade um distintivo 

“Concluída com sucesso”, que representa 65% da nota final deste módulo. 

Para assegurar que o grupo registe um bom desempenho nesta tarefa, os formandos devem ter 

em conta a grelha (ver banco de recursos, módulo 4, apêndice 5) 

 

 

 

Avaliação final do módulo 

A avaliação final do módulo 4 consiste em duas atividades obrigatórias: 

− Atividade individual: os professores em formação devem responder a um questionário 
para verificar os conhecimentos adquiridos com a leitura do capítulo do livro partilhado 
na tarefa prévia. Ponderação: 35% da nota final do módulo. 

− Atividade de grupo: os grupos apresentam as suas respostas coletivas às três 
perguntas colocadas na tarefa 2. A avaliação é realizada com base numa grelha. 
Ponderação: 65% da nota final do módulo. 

 

 

https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-11/ite_module_3_lesson_2_rubric_0.pdf
https://forms.office.com/pages/responsepage.aspx?id=8Rgd4hIhz06mfNIK7b0Ys5UFoYoTcgJMlS16Xv9DwPtUNFIwWUFPTTlFSElXWFJVNVk1RVlKN1A4My4u&route=shorturl
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-11/ite_module_3_lesson_2_rubric_0.pdf
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Módulo 5: Autorreflexão e reflexão entre pares na aprendizagem 

digital 

Bem-vindos ao módulo 5! 

 

O módulo 5 aprofunda o conceito de prática reflexiva e a sua importância no desenvolvimento 

profissional dos professores em formação. A reflexão desempenha um papel crucial na ajuda aos 

futuros professores para que analisem as suas experiências e a melhorem continuamente os seus 

métodos de ensino. 

 

Ao longo deste módulo, os formandos participam em várias atividades destinadas a aprofundar a 

sua compreensão da prática reflexiva. O módulo começa com uma sessão introdutória, na qual os 

formandos se familiarizam com os conceitos e os modelos de reflexão básicos, discutem de que 

forma o feedback contribui para o processo reflexivo e exploram a importância da autorreflexão e 

da reflexão entre pares. Concluída esta sessão, os formandos devem ler o material didático e 

avançar com a tarefa. Leem vinhetas baseadas em potenciais desafios em matéria de ensino e 

selecionam um modelo de reflexão para analisar um cenário escolhido. Esta tarefa permite-lhes 

integrar a teoria e a prática, refletindo sobre os principais desafios, explorando as suas respostas 

emocionais e propondo soluções. Os formandos são aconselhados a consultar a grelha que os 

professores utilizarão para avaliá-los (alternativamente, os professores podem utilizar a grelha para 

a avaliação entre pares). 

 

Após a conclusão do módulo, os formandos serão capazes de: 

− definir prática reflexiva e articular a sua importância no desenvolvimento profissional 

− aplicar modelos e técnicas de autorreflexão utilizando ferramentas digitais 

− demonstrar uma compreensão da reflexão e da colaboração entre pares, incluindo a 
capacidade para dar e receber feedback construtivo. 

 

Repartição do tempo 

Sessão de formação em linha 90 minutos 

Trabalho dos formandos 90 minutos 

Material de estudo e aprendizagem (apresentação em 

PowerPoint, recursos)  

3 horas 

Total 6 horas 
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Tarefa prévia 

Como atividade introdutória deste módulo, os professores em formação são convidados a refletir 

e a responder às três perguntas seguintes: 

− O que aprenderam até agora sobre vós mesmos durante este curso? 

− Identifiquem um ponto forte pessoal que os ajudou a ter sucesso. 

− Que área gostariam de melhorar no futuro? 

 

 

 

Sessão de formação em linha 

Duração: 90 minutos 

Objetivo: Desenvolver a compreensão dos formandos da prática reflexiva e do seu papel no 

desenvolvimento profissional 

Estrutura 

 

Etapa 1: Atividade introdutória sobre o tema da reflexão (10 minutos) 

 

− Verificar com Slido/Mentimeter/Poll:  
De 1 a 5, em que medida consideram que é fácil refletir sobre as vossas experiências? 

 

− Em seguida, pedir aos formandos que pensem sobre uma experiência de aprendizagem 
recente que tenham tido. Pode ser de um curso na sua universidade, uma observação 
em sala de aula, uma experiência de ensino ou mesmo as reuniões anteriores que 
tiveram no contexto do curso de curta duração que estão a frequentar. Depois de 
pensarem num cenário, pedir-lhes que anotem alguns pontos essenciais sobre essa 
experiência. Por exemplo:  

○ O que aconteceu? 
○ Como se sentiram em relação a ela? 
○ O que ganharam com ela? 

 

− Perguntar então aos formandos: Quantos concluíram a atividade?  
Ótimo, parabéns, pois acabaram de realizar uma reflexão orientada sobre uma 

experiência de aprendizagem. 

 

− Verificar com Slido/Mentimeter/Poll: 

https://www.slido.com/
https://www.mentimeter.com/
https://www.poll-maker.com/
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De 1 a 5, em que medida consideram que é fácil refletir sobre as vossas experiências? 

 

Etapa 2: Aula interativa Apresentação em PowerPoint (75 minutos) 

− Descrição da reflexão e da prática reflexiva (respondemos a “o quê”) 

− Envolver-se na prática reflexiva (benefícios/valor acrescentado) – ligação com o 
desenvolvimento profissional (respondemos a “porquê”) 

− Apresentar os modelos de reflexão e a transmissão de feedback (respondemos a 
“como”) 

− Discutir a autorreflexão e a reflexão entre pares (respondemos a “com quem?”) 
 

Etapa 3: Conclusão (5 minutos) 

− Explicar a tarefa semanal (ver abaixo) 

− Salientar que, em caso de dúvidas, devem falar com os professores do curso através do 
fórum de discussão específico (ou por qualquer outro meio que tenha sido acordado). 

 

Explicação da tarefa dos formandos - a realizar após a aula  

 

− Cada formando lê as cinco vinhetas que lhe são distribuídas (ver banco de recursos, 
módulo 5, apêndice 1) e que ilustram um desafio de ensino com que poderá deparar-se 
quando integrar a profissão docente.  

− Os formandos selecionam uma vinheta e um dos modelos de reflexão apresentados no 
módulo.  

− Cada formando tem de redigir um breve ensaio (250-350 palavras) seguindo as etapas 
do modelo de reflexão que selecionou. Independentemente do modelo escolhido, o 
ensaio deve responder às seguintes perguntas: 

o Quais são os principais desafios destacados na vinheta? 
o De que modo estes desafios os fazem sentir como futuros professores? 
o Que soluções poderiam ser aplicadas para resolver estes desafios de forma 

eficaz? 

− Os formandos têm de utilizar o modelo do trabalho semanal. (ver banco de recursos, 
módulo 5, apêndice 2) 

− Os formandos são incentivados a analisar a grelha de avaliação que será utilizada para 
o seu trabalho (ver banco de recursos, módulo 5, apêndice 3) 

 

Avaliação 

 

Os formandos devem realizar o trabalho do módulo acima descrito. A avaliação será efetuada 

com base na seguinte grelha de avaliação (ver banco de recursos, módulo 5, apêndice 3). 

Dois formadores de professores avaliam todos os trabalhos independentemente, calculando em 

seguida a pontuação média. 

https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/unit_4_-_self_and_peer_reflection_in_digital_learning.pptx
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/vignettes_-_weekly_assignment.docx
https://school-education.ec.europa.eu/en/etwinning/projects/continueup/twinspace/pages/lesson-1-self-and-peer-reflection-digital-learning-0
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/template_for_students_weekly_assignment.docx
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/rubric_for_assessing_students_assignment.docx
https://school-education.ec.europa.eu/system/files/group-189757/media-type-general/media-type-document/2024-10/rubric_for_assessing_students_assignment.docx
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https://www.education.vic.gov.au/Documents/school/teachers/teachingresources/practice/Peer_observation_feedback_and_reflection_practical_guide_for_teachers.pdf
https://www.education.vic.gov.au/Documents/school/teachers/teachingresources/practice/Peer_observation_feedback_and_reflection_practical_guide_for_teachers.pdf
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Módulo 6: DigCompEdu para professores como base do 

envolvimento profissional 

 

Bem-vindos ao módulo 6! 

 

Neste módulo, os formandos refletem sobre o quadro DigCompEdu, centrando-se na área do 

envolvimento profissional. Avaliam as competências que desenvolveram durante o curso de curta 

duração e as experiências que adquiriram. Os formandos realizam uma análise SWOT (pontos 

fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças) da sua colaboração e comunicação através de 

ferramentas digitais no contexto do seu envolvimento profissional como futuros professores. Com 

base na sua participação no curso de curta duração, avaliam as suas práticas digitais e criam um 

plano de ação para o seu desenvolvimento profissional. 

 

Uma vez concluído este módulo, os professores em formação serão capazes de: 

− aplicar uma análise SWOT na área da comunicação e colaboração digitais 

− utilizar métodos de reflexão sobre a sua utilização das tecnologias digitais para desenvolver 
mais aprofundadamente a sua competência digital  

− criar um plano de ação. 
 

Repartição do tempo 

Sessão de formação em linha 90 minutos 

Trabalho dos formandos 90 minutos 

Material de estudo e aprendizagem (apresentação em 

PowerPoint, recursos)  

3 horas 

Total 6 horas 

 

Sessão de formação em linha: Plano de ação 

Duração: 90 minutos 

 

Objetivo: Refletir sobre o papel da colaboração e da comunicação através de ferramentas digitais 

no âmbito do envolvimento profissional dos futuros professores. 



Pacote de recursos para formadores de professores 

40 

Resultados de aprendizagem 

 

No final desta sessão, os formandos serão capazes de: 

− Criar uma lista de oportunidades e necessidades para desenvolver competências de 
envolvimento profissional dos professores em exercício no âmbito das competências 
digitais. 

− Analisar os pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças (SWOT) da utilização 
de ferramentas digitais para o desenvolvimento das suas competências de envolvimento 
profissional como professores em exercício. 

Estrutura 

 

Etapa 1: Breve síntese dos objetivos e resultados do curso de FIP de curta duração (10 minutos) 

− Breve panorâmica dos objetivos e resultados de aprendizagem do curso de FIP de curta 
duração para definir o contexto da sessão. 

4.  

Etapa 2: Análise SWOT em grupos internacionais (15 minutos) 

− Os formandos são divididos em grupos internacionais (até 6 formandos por grupo). 

− Cada grupo realiza uma análise SWOT da colaboração e da comunicação através de 
ferramentas digitais no envolvimento profissional, com base na sua experiência no curso 
de FIP de curta duração. 

5.  

Etapa 3: Apresentação do trabalho do grupo (15 minutos)  

− Cada grupo apresenta os resultados da sua análise SWOT à turma. 

6.  

Etapa 4: Criação de planos de ação individuais (25 minutos) 

− É distribuído um modelo aos formandos (ver banco de recursos, módulo 6, apêndice 1) 
para criarem um plano de ação individual do desenvolvimento da sua competência digital. 

− Devem escolher 1–2 atividades em que pretendem envolver-se para desenvolver mais 
aprofundadamente a sua competência digital na área do envolvimento profissional. 

− Os formandos elaboram uma versão preliminar do seu plano de ação, identificando 
oportunidades e necessidades para desenvolver competências de envolvimento 
profissional como professores em exercício. 

− Os objetivos do seu plano de ação devem seguir os critérios SMART: Específicos, 
Mensuráveis, Alcançáveis, Relevantes, com Prazo definido. 

 

Etapa 5: Trabalho de grupo em salas paralelas (15 minutos)  

− Os formandos são divididos em grupos de 3 em salas paralelas. Os grupos seguem esta 
estrutura: 

○ O Reformulador: reformula o que os outros dizem para garantir um entendimento 
comum. 
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○ O Conector: concentra-se na construção de parcerias para desenvolver o plano de 
ação do orador. 

○ O Bibliotecário: concentra-se nos recursos e ativos para o desenvolvimento do 
plano de ação do orador. 

− Cada formando apresenta no grupo o seu plano de ação, seguido de um processo de 
debate em três etapas: 

○ Ronda 1: Perguntas para esclarecimento 
○ Ronda 2: Pontos fortes do plano de ação 
○ Ronda 3: Sugestões de melhoria para garantir a eficácia do plano de ação 

− Os formandos utilizam a grelha fornecida (ver banco de recursos, módulo 6, apêndice 2) 
para avaliar e transmitir feedback sobre o plano de ação.  

 

Etapa 6: Discussão em plenário (10 minutos) 

− Na sessão plenária, os formandos discutem os planos de ação analisados. 

− O(a) dinamizador(a) pergunta ao grupo:  
○ As discussões em grupos de três ajudaram-vos a refletir criticamente sobre outros 

planos de ação? 

− Os formandos carregam os seus planos de ação concluídos até à próxima sessão. 
 

Explicação das tarefas dos formandos a realizar individualmente ou em grupos após as 

aulas 

− Finalizar os diários de aprendizagem: os formandos concluem os seus diários de 
aprendizagem, refletindo sobre as suas experiências e os conhecimentos adquiridos 
durante a sessão. 

− Criar uma análise SWOT do curso de curta duração: os formandos realizam uma análise 
SWOT do curso de curta duração, considerando os seguintes aspetos: 

○ Oportunidades de aprendizagem ao longo da vida 
○ Comunicação e colaboração no seio de uma comunidade profissional internacional 

virtual 
○ Prática reflexiva 
○ Normas éticas e segurança 

− Carregar o plano de ação respeitante às competências de envolvimento profissional: Os 
formandos apresentam os seus planos de ação finalizados respeitantes ao 
desenvolvimento das suas competências de envolvimento profissional. Estes planos 
devem incidir sobre as competências digitais, em especial no domínio da comunicação e 
colaboração. 

− Antes de elaborar uma análise SWOT, consultar a literatura seguinte: 
○ Puyt, R. W., Lie, F. B., e Wilderom, C. P. M. (2023). The origins of SWOT 

analysis. Long Range Planning, 56(3), 102304. 
https://doi.org/10.1016/j.lrp.2023.102304  

○ User's Guide for SWOT Analysis, disponível em: https://shorturl.at/t0MHY 
 

Avaliação  

 

https://doi.org/10.1016/j.lrp.2023.102304
https://shorturl.at/t0MHY
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A grelha fornecida (ver banco de recursos, módulo 6, apêndice 2) pode ser utilizada para a 

avaliação pelos pares e para a autoavaliação dos planos de ação. Os formandos poderão assim 

avaliar criticamente os seus próprios planos e os dos seus colegas. 
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Módulo 7: Refletir a olhar para o futuro: Capacitar os docentes 

como aprendentes digitais ao longo da vida 

Bem-vindos ao módulo 7! 

No módulo 7, revisitamos os conceitos fundamentais do curso de curta duração e refletimos sobre 

o papel dos ambientes de aprendizagem em linha na vida digital dos professores em formação. A 

tecnologia e os ambientes de aprendizagem em linha têm um impacto significativo na qualidade dos 

processos de ensino e aprendizagem. Este módulo tem como objetivo resumir e refletir sobre os 

elementos fundamentais do nosso curso de FIP de curta duração, com foco na reflexão pessoal, na 

conclusão em grupo e na celebração do progresso e crescimento que alcançámos ao longo do 

curso. 

Uma vez concluído este módulo, os professores em formação serão capazes de: 

- refletir sobre a aprendizagem pessoal e em grupo. 
- reconhecer o progresso individual e os desafios encontrados. 
- celebrar as realizações da comunidade e o crescimento coletivo ao longo do módulo. 

 

Repartição do tempo 

Sessão de formação em linha 90 minutos 

Total 90 minutos 

 

Sessão de formação em linha: Refletir sobre o percurso 

Duração: 90 minutos 

 

Objetivo: Refletir sobre o papel dos ambientes de aprendizagem em linha na vida digital dos 

professores em formação. 

 

Resultados de aprendizagem 

 

No final desta sessão, os formandos serão capazes de: 

- refletir sobre a sua aprendizagem pessoal e em grupo. 
- reconhecer o progresso individual e os desafios. 
- celebrar as realizações da comunidade. 

 

Estrutura 
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Etapa 1: Atividade introdutória (10 minutos) 

- Atividade: Os formandos são convidados a exprimir como se sentem ao concluir o curso 
de FIP de curta duração numa palavra, utilizando Mentimeter ou a opção de 
conversação do Zoom. 

- Objetivo: Envolver os alunos e iniciar uma conversa reflexiva. 
- Processo: Assim que as respostas estiverem visíveis, o(a) dinamizador(a) explora as 

respostas e pede breves explicações aos formandos. 
 

Etapa 2: Reflexão pessoal (25 minutos) 

 

- Atividade: Os alunos realizam a tarefa “3-2-1” numa ferramenta digital (Google Form, 
Padlet ou equivalente). 

o Três coisas que aprendi 
o Dois desafios que superei 
o Uma ferramenta digital que continuarei a usar 

- Discussão: Depois de os formandos concluírem a tarefa, segue-se uma breve discussão 
em plenário, na qual o(a) dinamizador(a) analisa, compara e resume as respostas. 

 

Etapa 3: Despedidas em pequenos grupos (30 minutos) 

- Atividade: Os formandos são divididos em grupos paralelos de 6 pessoas para discutir: 
o Um momento que se tenha destacado durante o curso de curta duração 
o O que mais me surpreendeu 
o Um agradecimento ou palavra de apreço ao grupo 

- Objetivo: Permitir que os formandos reflitam sobre o seu percurso de aprendizagem, 
analisem o seu diário de aprendizagem e reconheçam as competências adquiridas. 

- Foco: Os formandos também refletem sobre o seu entendimento comum da 
competência digital e o seu papel no envolvimento profissional enquanto professores. 

 

Etapa 4: Quadro colaborativo de conclusões (15 minutos) 

- Atividade: O(a) dinamizador(a) cria um Padlet ou Jamboard partilhado com o tópico “O 
que levam deste curso?”. Os formandos adicionam uma ideia ou citação que os tenha 
inspirado e respondem pelo menos a duas publicações. 

- Objetivo: Promover a reflexão e a partilha em comunidade. 
 

Etapa 5: Vídeo final e resumo (10 minutos) 

- Atividade: O(a) dinamizador(a): 
o Recorda aos formandos que o curso de FIP de curta duração faz parte de um 

continuum e que existe uma oportunidade de continuidade da aprendizagem na 
forma do MOOC ContinueUP (curso em linha aberto a todos) sobre o mesmo 
tópico, mas a um nível mais avançado. 

o Explica a relação entre a formação pré-serviço e inicial de professores e o papel 
das atividades de desenvolvimento profissional e em serviço. 

o Passa o vídeo de apresentação do MOOC. 

https://continueup.eun.org/empowering-teachers-as-digital-lifelong-learners-in-school-mooc
https://youtu.be/wz1WVuohDes?si=t7abNC1-crzDalbK
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o Recorda aos formandos os prazos para finalizar as suas atividades, como diários 
de aprendizagem e trabalhos adicionais para a conclusão do curso de curta 
duração. 

o Observações finais: Reconhecer os esforços do grupo e a experiência partilhada. 
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 Banco de recursos 

Módulo 1: Introdução – Os docentes como aprendentes ao longo da 

vida 

Apêndice 1: Cartão de bingo 

 

Tem conhecimento 
prévio sobre o 
DigCompEdu 

Utilizou IA (por 
exemplo, ChatGPT) 
nos seus estudos 

Utilizou Realidade 
Aumentada (RA) 

nos seus planos de 
aula 

Criou recursos 
digitais 

Trabalhou com o 
Canva 

Criou arte digital 
Compreende o 

conceito de 
impressão digital 

É um cidadão digital 
ativo 

Utilizou robôs na 
sua prática 

Participou numa 
comunidade em 

linha 

Pode dizer que é um 
especialista em TI 

Tem uma conta nas 
redes sociais 

Preencher Preencher Preencher Preencher 

 

Apêndice 2: Modelo do diário de aprendizagem digital 

 

Dados pessoais 

− Nome próprio: 
− Apelido: 
− Instituição de FIP: 
− País: 
− Endereço de e-mail: 
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O que aprenderam 

− Semana 1: 
− Semana 2:  
− … 

 

Plataformas/ferramentas digitais utilizadas 

− Semana 1: 
− Semana 2:  
− … 

 

Duração da aprendizagem 

− Semana 1: 
− Semana 2:  
− … 

 

Reflexão sobre a experiência 

− Semana 1: 
− Semana 2:  
− … 
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Módulo 2: Os docentes como aprendentes digitais ao longo da vida  

 

Apêndice 1: Características dos aprendentes digitais ao longo da vida 

 

- Proficiência tecnológica: Os aprendentes digitais ao longo da vida sentem-se confortáveis na 
utilização da tecnologia e de ferramentas digitais para aceder a recursos educativos, comunicar 
com outros e participar em atividades de aprendizagem em linha. 

- Literacia da informação: Possuem uma compreensão sólida dos princípios da literacia da 
informação, incluindo como pesquisar, avaliar e utilizar informações e recursos digitais de forma 
ética. 

- Motivação própria: Possuem motivação intrínseca para perseguir oportunidades de 
aprendizagem, definir metas e tomar a iniciativa para adquirir novas competências e 
conhecimentos utilizando plataformas digitais. 

- Aprendizagem autorregulada: Demonstram autonomia e iniciativa na procura de 
oportunidades de aprendizagem em linha, na definição de metas e na gestão dos seus próprios 
percursos de aprendizagem. 

- Adaptabilidade: Os aprendentes digitais ao longo da vida são adaptáveis e flexíveis ao navegar 
por vários ambientes, plataformas e tecnologias de aprendizagem em linha para satisfazer as 
suas necessidades e preferências de aprendizagem. 

- Curiosidade: Demonstram curiosidade e sede de conhecimento, procurando ativamente novas 
informações, ideias e perspetivas disponíveis através de recursos e redes digitais. 

- Pensamento crítico: Possuem competências de pensamento crítico para avaliar a 
credibilidade, relevância e validade das informações encontradas em linha, o que lhes permite 
distinguir as fontes fiáveis e tomar decisões informadas. 

- Inventividade: Os aprendentes digitais ao longo da vida são inventivos na utilização de 
ferramentas digitais, comunidades em linha e redes para encontrar soluções para problemas, 
colaborar com outras pessoas e aceder a uma gama diversificada de materiais de 
aprendizagem. 

- Mentalidade de aprendizagem contínua: Adotam uma mentalidade de aprendizagem 
contínua, reconhecendo que a aprendizagem é um percurso ao longo da vida que se estende 
além da educação formal e requer envolvimento contínuo com recursos e oportunidades digitais. 

- Colaboração: Valorizam a colaboração e a aprendizagem entre pares, participando ativamente 
em discussões em linha, partilhando conhecimentos e experiências e procurando feedback de 
terceiros para melhorar os seus resultados de aprendizagem. 

- Organização e gestão do tempo: Demonstram competências eficazes de organização e 
gestão do tempo para planear e atribuir prioridades às suas atividades de aprendizagem em 
linha, dedicar tempo ao estudo autorregulado e não perder de vista os seus objetivos de 
aprendizagem. 

- Prática reflexiva: Os aprendentes digitais ao longo da vida envolvem-se em práticas reflexivas, 
refletindo regularmente sobre as suas experiências de aprendizagem, avaliando seu progresso, 
identificando áreas para melhoria e ajustando as suas estratégias de aprendizagem em 
conformidade. 

- Criatividade: Demonstram criatividade ao tirar partido de ferramentas e recursos digitais para 
criar, inovar e exprimir-se, seja por meio de projetos multimédia, portefólios digitais ou esforços 
colaborativos. 

- Sensibilização global: Têm uma mentalidade global, sendo recetivos a diversas perspetivas, 
culturas e pontos de vista disponíveis através de plataformas digitais e reconhecendo a 
interligação da aprendizagem num mundo digital e interligado. 
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Apêndice 2: Orientações para o livro de banda desenhada “O percurso: Professores, 

aprendentes digitais ao longo da vida” 

 

 

Breve sessão de troca de ideias 

− Em grupo, debater e descrever os principais marcos ou fases na carreira de um professor, 
desde a formação até ao exercício da docência – aprendente digital ao longo da vida. 

− Considerar a inclusão de momentos importantes, como o primeiro dia na sala de aula, a 
primeira vez que utilizou uma ferramenta digital no ensino, a resolução de desafios e a visão 
do futuro da educação. 

Redação de um guião 

− Desenvolver uma narrativa que associe estes marcos num enredo coerente. 
− Decidir sobre os personagens, os cenários e os diálogos. Os formandos devem incluir-se a 

si próprios como personagens no seu percurso desde futuros professores a professores que 
são aprendentes ao longo da vida e estão em constante desenvolvimento. 

− Esboçar as legendas e o texto que acompanharão cada imagem ou cena. 
Criar a banda desenhada 

− Criar a banda desenhada utilizando https://www.storyboardthat.com/storyboard-creator  
− Começar por desenhar as cenas com base no guião criado. 
− Todos os membros da equipa têm de contribuir, atribuindo funções no seio do seu grupo: 

quem desenha, quem passa a tinta (edição de imagens), quem colore e quem escreve o 
texto. 

Rever e editar 

− Depois de concluir a versão preliminar, rever a banda desenhada em grupo. 
− Verificar se há lacunas narrativas, inconsistências estilísticas ou erros. 
− Realizar as revisões necessárias para garantir que a banda desenhada seja cativante e 

represente com rigor o percurso imaginado. 
Apresentação final 

− Quando a banda desenhada estiver concluída, carregá-la na plataforma eTwinning do curso. 
− Cada grupo pode falar sobre o seu processo criativo único, os desafios que enfrentou e as 

perceções que adquiriu sobre a aprendizagem digital ao longo da vida na educação. 
Reflexão 

− Refletir sobre a aprendizagem feita através deste processo criativo e anotá-la no diário 
digital. 

− Discutir a forma como a idealização da futura carreira através de um formato de banda 
desenhada influenciou a perspetiva do formando sobre o ensino e a utilização de 
ferramentas digitais 

 

  

https://www.storyboardthat.com/storyboard-creator
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Apêndice 3: Grelha de avaliação da banda desenhada 

 

 Nível 1 (Má) Nível 2 (Satisfatória) Nível 3 (Excelente) 

História 

(Guião) 

O guião carece de 

clareza, não 

apresentando uma 

narrativa coesa nem 

transmitindo de forma 

lógica os marcos na 

carreira de um professor. 

Estão ausentes ou mal 

desenvolvidos momentos 

importantes, como o 

primeiro dia na sala de 

aula, a primeira utilização 

de ferramentas digitais no 

ensino, a superação de 

desafios ou a visão do 

futuro da educação. 

O guião apresenta uma 

descrição coerente e 

cronológica dos marcos 

na carreira de um 

professor, abrangendo 

as fases essenciais 

desde a formação até 

se tornar um 

aprendente digital ao 

longo da vida. 

Os momentos 

essenciais estão 

incluídos, mas podem 

carecer de 

profundidade ou 

criatividade na sua 

descrição, com 

explicações que são 

relativamente claras, 

mas que poderiam ser 

mais convincentes. 

O guião é convincente, 

pormenorizado e coeso, 

transmitindo habilmente 

uma narrativa clara que 

acompanha o percurso de 

um professor, desde a 

formação até se tornar um 

aprendente digital ao 

longo da vida. 

Cada marco, incluindo a 

primeira experiência em 

sala de aula, a primeira 

utilização de ferramentas 

digitais e a superação de 

desafios, é descrito de 

forma completa, 

proporcionando perceções 

e reflexões ponderadas. 

 

Desenho 

(utilização 

de 

ferramenta

s) 

O desenho carece de 

organização, tornando 

difícil acompanhar a 

história e compreender as 

transições entre os 

marcos. 

A utilização de 

ferramentas visuais, como 

cor, disposição dos 

quadros ou estilo de 

ilustração, é mínima ou 

inexistente, resultando 

numa aparência confusa 

ou insípida. 

O desenho é 

organizado, mas carece 

de criatividade ou da 

utilização avançada de 

ferramentas visuais, 

proporcionando uma 

clareza básica para 

acompanhar a história. 

É evidente alguma 

utilização de cor, 

disposição ou estilo de 

ilustração para 

distinguir diferentes 

fases e marcos, mas há 

margem para uma 

utilização mais 

interessante e criativa 

destes elementos. 

O desenho é claro, bem 

estruturado e faz uma 

utilização excelente de 

ferramentas visuais, como 

cores, disposição dos 

quadros e estilo de 

ilustração, para criar uma 

história convincente e 

cativante. 

As técnicas de cor e 

disposição são habilmente 

empregadas para 

distinguir as diferentes 

fases do percurso do 

professor e para aumentar 

o impacto emocional da 

narrativa. 
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Reflexão 

(diário 

digital) 

A reflexão no diário de 

aprendizagem digital 

carece de perspetiva, 

apresentando um relato 

muito geral ou vago dos 

marcos, com uma análise 

limitada. 

O percurso demonstra 

pouca compreensão ou 

aprendizagem, 

transparecendo da 

reflexão um crescimento 

pessoal mínimo ou 

inexistente. 

A reflexão no diário é 

razoavelmente clara, 

descrevendo os 

principais marcos e 

fases do percurso de 

um professor, mas com 

profundidade ou 

perceções originais 

limitadas. 

São evidentes alguma 

aprendizagem e 

crescimento pessoal, 

mas a reflexão carece 

de uma exploração 

mais profunda do 

percurso do professor 

como um aprendente 

digital ao longo da vida. 

A reflexão no diário é 

abrangente e 

profundamente perspicaz, 

denotando uma 

compreensão clara do 

percurso desde a 

formação até se tornar um 

aprendente digital ao 

longo 

 da vida.  

A reflexão revela uma 

compreensão sólida dos 

desafios superados e 

como estes moldaram a 

visão evolutiva do 

professor sobre a 

educação, proporcionando 

uma exploração vívida e 

criativa do percurso. 

 

 

Apêndice 4: Grelha de avaliação do diário de aprendizagem digital 

 

 Nível 1 (Mau) Nível 2 (Satisfatório) Nível 3 (Excelente) 

Diário 
digital 

As inscrições no diário 
estão incompletas ou 
carecem de pormenor. 
As reflexões sobre o 
que foi aprendido são 
superficiais, sem 
qualquer menção de 
novos conceitos ou da 
sua conformidade com 
os objetivos de 
aprendizagem. São 
referidas, quando 
muito, poucas 
ferramentas digitais e 
a sua utilização não é 
claramente explicada. 
O acompanhamento 
da duração da 
aprendizagem é 

As inscrições no diário 
abrangem as secções 
exigidas, embora 
possam carecer de 
profundidade. O 
formando identifica 
alguns 
novos conhecimentos 
ou competências 
adquiridos, com 
ligações básicas aos 
objetivos de 
aprendizagem. As 
ferramentas digitais 
são enumeradas e 
descritas, mas a 
explicação da sua 
utilidade é limitada. A 
duração da 

As inscrições no diário 
são completas e 
reflexivas, descrevendo 
claramente os novos 
conceitos aprendidos e a 
sua conformidade com 
os objetivos de 
aprendizagem a longo 
prazo. O formando 
apresenta uma análise 
ponderada das 
ferramentas digitais 
utilizadas, destacando 
de que modo certas 
características 
específicas contribuíram 
para a sua 
aprendizagem. A 
duração das atividades 
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mínimo ou impreciso, 
com pouca ou 
nenhuma reflexão 
sobre desafios ou 
estratégias de 
melhoria. 

aprendizagem é 
registada, embora não 
de forma consistente, 
e as reflexões 
oferecem algumas 
perspetivas sobre 
desafios e soluções. 

de aprendizagem é 
registada com precisão e 
as reflexões sobre a 
experiência de 
aprendizagem 
demonstram uma 
compreensão profunda 
dos desafios enfrentados 
e das estratégias para os 
superar no futuro. 
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Módulo 3: Medidas éticas, de proteção e de segurança nos 

ambientes de aprendizagem em linha 

 

Apêndice 1: Conteúdo do questionário prévio e final  

 

Este questionário foi elaborado para descobrir um pouco mais sobre as perceções dos formandos 

como professores em formação em relação à utilização da tecnologia em instituições de ensino. 

 

 

1. De modo geral, as plataformas, ferramentas ou aplicações educativas que não sejam 
disponibilizadas por uma administração/instituição de ensino não devem ser utilizadas? 

− Verdadeiro 

− Falso 

− Apenas em ocasiões específicas 
 

2. Se uma instituição de ensino não permitir o acesso a uma plataforma, ferramenta ou aplicação 
educativa que o professor gostaria de utilizar, é pertinente solicitar autorização à instituição 
antes de a utilizar na sala de aula. 

− Verdadeiro 

− Falso 

− Apenas se não estiver em conformidade com o RGPD.  
 

3. Para verificar a adequação da utilização de uma plataforma, ferramenta ou aplicação externa 
específica numa instituição de ensino, é necessário pedir _____________ 

− Ao diretor da instituição 

− Ao diretor de estudos da instituição 

− Ao delegado de proteção de dados da instituição 

− Ao professor de informática da instituição 
 

4. Se tiver de armazenar os trabalhos resultantes da utilização de uma determinada plataforma, 
ferramenta ou aplicação no processo de ensino-aprendizagem, _____________ 

− Os trabalhos devem ser armazenados na nuvem ou na sala de aula virtual 
disponibilizada pela administração ou instituição de ensino correspondente. 

− O trabalho deve ser armazenado na ferramenta ou aplicação externa. 

− Os trabalhos podem ser armazenados na nuvem ou na sala de aula virtual 
disponibilizada pela administração ou instituição de ensino correspondente e na própria 
ferramenta ou aplicação externa. 

− Os trabalhos devem ser eliminados assim que a atividade terminar. 
 

5. Indique a afirmação correta sobre a divulgação e publicação dos trabalhos realizados através 
de plataformas, ferramentas ou aplicações externas ao centro educativo:  

− Estes trabalhos podem ser divulgados ou publicados através da ferramenta ou aplicação 
para promover a instituição de ensino. 
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− Estes trabalhos podem ser divulgados ou publicados através da ferramenta ou aplicação 
pelos professores, mas não pelos alunos. 

− Estes trabalhos podem ser divulgados ou publicados através da ferramenta ou aplicação 
pelos alunos, mas não pelos professores. 

− Estes trabalhos nunca podem ser divulgados ou publicados através da ferramenta 
ou aplicação, nem pelos professores nem pelos alunos. 

 

6. Ao informar os pais ou os encarregados de educação sobre as atividades realizadas com 
recurso a plataformas, aplicações ou ferramentas externas às instituições de ensino 
_______________. 

− Pode utilizar-se a própria ferramenta ou aplicação externa, para que se familiarizem com 
ela e aprendam a utilizá-la.  

− Podem utilizar-se as redes sociais. 

− Podem utilizar-se mensagens de texto. 

− Nenhuma das opções anteriores é correta. 
 

7. Se um professor preferir utilizar uma ferramenta ou aplicação que não seja disponibilizada pela 
instituição de ensino, __________________________ (selecione todas as afirmações corretas). 

− Não é necessário que os professores informem os seus alunos e, se for caso disso, os 
pais ou os encarregados de educação de forma clara e compreensível sobre a utilização 
que será feita da aplicação. 

− Os professores devem certificar-se de que obtêm a autorização dos pais ou dos 
encarregados de educação antes de solicitar aos seus alunos que iniciem sessão 
em qualquer plataforma.  

− Deve ser solicitado o consentimento informado dos alunos maiores de 14 anos e 
dos pais ou encarregados de educação dos menores de 14 anos. 

− Antes de a utilizar, deve certificar-se de que não é possível obter as 
funcionalidades oferecidas pela ferramenta externa através de outras 
disponibilizadas pela administração escolar ou pelo centro educativo 

− Não é necessário certificar-se de que a ferramenta não funciona com dados pessoais 
dos alunos 

 

8. No que diz respeito à utilização de uma ferramenta ou aplicação externa ao centro educativo e 
ao tratamento de dados pessoais (escolha todas as afirmações corretas): 

− O professor não deve utilizar a ferramenta ou aplicação se esta não estiver em 
conformidade com a legislação europeia em matéria de privacidade e proteção de 
dados. 

− Se os professores utilizarem uma ferramenta ou aplicação que não esteja em 
conformidade com a legislação europeia em matéria de privacidade e proteção de 
dados, fá-lo-ão a título individual e à sua própria responsabilidade como pessoas 
maiores de idade. 

− Os professores têm a faculdade de utilizar qualquer ferramenta ou aplicação que 
considerem mais adequada para o processo de ensino-aprendizagem sem terem de 
solicitar autorização para o fazer, mesmo que não seja disponibilizada pela instituição 
de ensino. 

− Os professores devem utilizar ferramentas e aplicações que estejam disponíveis 
na sua instituição de ensino, uma vez que estão em conformidade com o RGPD. 
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9. Relativamente à utilização de uma ferramenta ou aplicação externa à instituição de ensino e ao 
tratamento de dados pessoais (selecione todas as afirmações corretas): 

− Os dados pessoais dos alunos podem ser utilizados porque o professor controla a 
utilização da ferramenta ou aplicação. 

− Os dados pessoais dos alunos serão limitados ao mínimo possível e serão 
anonimizados ou pseudonimizados. 

− Os professores podem exigir que os alunos utilizem aplicações nas quais é necessário 
registarem-se com o seu nome pessoal e endereço de e-mail. 

− Os professores podem pedir aos alunos que utilizem aplicações em conformidade 
com o RGPD que possam ser acedidas anonimamente sem registo. 

 

10.  As informações encontradas na Internet são fiáveis? 

− Sim, se tivermos a certeza de que o dispositivo que usamos para navegar é seguro e 
está livre de vírus. 

− Sim, se a rede à qual estamos ligados for nossa. 

− Ambas as respostas estão corretas. 

− Nenhuma das respostas está correta. 
 

11.  As instituições de ensino que procuram uma conformidade abrangente com o RGPD são 
incentivadas a adotar quais das seguintes melhores práticas no que se refere a palavras-passe 
e a autenticação (selecione todas as afirmações corretas)? 

− A extensão mínima da palavra-passe deve ser de oito caracteres. 

− As palavras-passe devem conter palavras do dicionário. 

− Os utilizadores devem ser autenticados com técnicas de AMF (autenticação 
multifator). 

− Nenhuma das respostas está correta, uma vez que o RGPD se aplica apenas à 
administração escolar e às escolas, e não aos professores nem aos alunos. 

 

12. Selecione todas as afirmações corretas sobre a utilização de aplicações como Kahoot, 
Socrative, Mentimeter ou Slido: 

− Podem ser utilizadas em ambientes educativos como aplicações externas porque são 
muito difundidas e estão em conformidade com o RGPD europeu se os alunos se 
inscreverem para utilizar estas aplicações. 

− Os alunos podem utilizar estas aplicações anonimamente com um código 
fornecido pelo professor, para não terem de partilhar quaisquer dados pessoais. 

− Trata-se de ferramentas muito populares que não exigem a autorização dos pais ou dos 
encarregados de educação para registos de alunos menores de 16 anos de idade. 

− Estas ferramentas estão em conformidade com o RGPD, pelo que não há necessidade 
de pedir autorização à administração escolar ou à instituição de ensino. 

  

13. Selecione todas as afirmações corretas sobre a utilização da aplicação ChatGPT (OpenAI): 

− O ChatGPT pode ser utilizado num contexto educativo como uma aplicação externa, 
embora os alunos tenham de se registar com os seus dados pessoais. 

− O ChatGPT é uma ferramenta tão popular que não é necessário obter o consentimento 
dos pais antes de utilizar o ChatGPT se os alunos tiverem 16 anos de idade ou mais. 

− O ChatGPT pode ser utilizado por todos os alunos em contextos de sala de aula para 
pesquisar informações, uma vez que o ChatGPT produz resultados adequados para 
todos os públicos e, desta forma, evita que os alunos tenham de se deslocar à biblioteca 
da escola. 
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− Nenhuma das afirmações anteriores está correta. 
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Apêndice 2: Atividades de colaboração reforçada em grupo (Sessão de formação em linha – 

Parte A) 

 

1. Orientações durante a sessão: 

 

− Vamos dividir os participantes em 6 salas/grupos paralelos (2 alunos por país) 
 

− Cada grupo tem de designar um relator que apresentará os resultados do grupo em plenário. 
 

− Deverão debater “a reputação em linha dos alunos enquanto alunos e a da sua instituição” 
para promover um sentido de comunidade e refletir colaborativamente sobre algumas das 
seguintes questões: 

o Os ambientes digitais podem pôr em risco a reputação em linha de um aluno? Como? 
o A reputação em linha de um aluno pode afetar o seu futuro profissional e pessoal? 

Como? 
o Qual é o papel das redes sociais na construção da reputação de uma instituição? 
o Como podem os alunos contribuir ativamente para a reputação positiva em linha da 

sua instituição? 

− Todos os membros do grupo tomam notas das suas experiências, pois podem utilizá-las 
como ponto de partida para a sessão em grupo do “Fórum de discussão em linha” após a 
aula. 

 

− Após a discussão em linha de 10 minutos, os relatores de cada grupo apresentam 
rapidamente o que foi discutido no seio do seu grupo na sala plenária, partilhando as suas 
experiências sobre a atividade. 

 

2. Orientações após a sessão:  

− O relator de cada grupo agenda um horário para que todo o grupo se reúna esta semana e 
partilhe e troque conhecimentos e experiências sobre práticas digitais seguras e 
responsáveis em ambientes digitais (por exemplo, não partilhar informações privadas, como 
notas ou registos dos alunos, utilizar linguagem apropriada), sobre riscos e ameaças à 
reputação das instituições de ensino (por exemplo, ciberperseguição, notícias falsas, redes 
sociais), refletindo, entre outras, sobre as seguintes questões: 

o Qual é, na sua opinião, o maior perigo ou risco em ambientes digitais? 
o Que medidas podem ser adotadas para nos protegermos em ambientes digitais? 
o Como podem as instituições de ensino promover a literacia digital e o comportamento 

responsável entre os alunos? 
o Discutir estratégias para educar os alunos sobre segurança em linha, pensamento 

crítico e utilização ética de plataformas digitais. 
o Que impacto têm a desinformação ou as notícias falsas na reputação de uma 

instituição? 
o Explorar de que modo as informações falsas se difundem em linha e as suas 

potenciais consequências para as organizações educativas. 
o Como podem os alunos contribuir ativamente para uma reputação digital positiva da 

sua instituição? 
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o Que estratégias podem as instituições de ensino implementar para melhorar a sua 
reputação em linha? 

o Quais são os riscos e benefícios da gestão da reputação em linha para os alunos e 
as escolas? 

 

Incentivar os formandos a partilhar em linha histórias de sucesso, realizações e experiências 

positivas relacionadas com a sua escola ou universidade. 

 

− O relator publica a reflexão do grupo na plataforma de conversação do eTwinning. 
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Apêndice 3: Atividades de colaboração reforçada em grupo (Sessão de formação em linha – 

Parte B) 

 

 

1. Orientações durante a sessão: 

 

− Vamos dividir os participantes em 6 salas/grupos paralelos (2 alunos por país) 
 

− Cada grupo tem de designar um relator que apresentará os resultados do grupo em plenário. 
 

− Deverão debater “a utilização de ferramentas digitais nas instituições de ensino 
(conformidade com o RGPD)” para promover um sentido de comunidade e refletir 
colaborativamente sobre a sua seleção de 3 perguntas:  

o Os seus formadores de professores utilizam ferramentas digitais ou aplicações 
externas à sua universidade? Porquê?  

o Essas ferramentas ou aplicações estão em conformidade com a legislação europeia 
em matéria de privacidade e proteção de dados (RGPD)? Recolhem os seus dados 
pessoais?  

o A sua instituição de ensino tem um encarregado da proteção de dados (EPD)?  
o Os formadores podem utilizar ferramentas ou aplicações externas que armazenam 

os dados pessoais fora da UE ou têm de consultar o seu EPD para avaliar a 
adequação?  

− Todos os membros do grupo tomam notas das suas experiências, pois podem utilizá-las 
como ponto de partida para a sessão em grupo do “Fórum de discussão em linha” após a 
aula. 

 

− Após a discussão em linha de 10 minutos, os relatores de cada grupo apresentam 
rapidamente o que foi discutido no seio do seu grupo na sala plenária, partilhando as suas 
experiências sobre a atividade. 

 

2. Orientações após a sessão:  

− O relator de cada grupo agenda um horário para que todo o grupo se reúna esta semana e 
partilhe e troque conhecimentos e experiências sobre “práticas de medidas de segurança 
em ambientes digitais (por exemplo, proteção dos dados dos utilizadores, política de acesso, 
termos de utilização, gestão de dados, questões de privacidade)”, refletindo, entre outras, 
sobre as seguintes questões: 

o Quais são os princípios fundamentais do Regulamento Geral sobre a Proteção de 
Dados (RGPD) que as instituições de ensino devem ter em conta ao utilizar 
ferramentas digitais? Explorar conceitos como a proteção de dados, o consentimento 
e a transparência. 

o Como podem as instituições de ensino avaliar a conformidade com o RGPD das 
ferramentas digitais que utilizam? Debater métodos para avaliar se uma ferramenta 
trata os dados pessoais de forma adequada e respeita os direitos de privacidade. 

o Que medidas podem as instituições de ensino tomar para proteger os dados dos 
alunos quando utilizam ferramentas digitais de terceiros? Considerar estratégias 
como a encriptação de dados, controlos de acesso e auditorias regulares. 
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o Como podem os professores integrar a literacia digital e a educação em matéria de 
proteção de dados no seu currículo? Explorar formas de capacitar os alunos com 
conhecimentos sobre os seus direitos e responsabilidades no mundo digital. 

o Que papel desempenha a colaboração na garantia da conformidade com o RGPD 
em toda a comunidade educativa? Refletir sobre o modo como os alunos, 
professores, administradores e pais podem trabalhar em conjunto para criar um 
ambiente digital seguro e responsável. 
 

 

Incentivar os formandos a partilhar em linha histórias de sucesso, realizações e experiências 

positivas relacionadas com a sua escola ou universidade. 

 

− O relator publica a reflexão do grupo na plataforma de conversação do eTwinning. 
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Módulo 4: Comunicação e colaboração digitais profissionais  

 

Apêndice 1: Guia para uma leitura eficaz 

 

Capítulo 1: Comunidades de prática: a teoria num relance - Digital Habitats: Stewarding 

Technology for Communities 

 

É importante que tenha em mente que não está a ler por prazer, mas para aprender. A leitura 

orientada para a aprendizagem requer pensamento crítico, aplicação e retenção de informações. 

Inclui a leitura ativa, que permite a aprendizagem e uma melhor consolidação das informações 

pertinentes. A leitura ativa é uma estratégia de leitura que permite interagir com o texto através de 

anotações inteligentes, resolução de problemas e debates para criar uma compreensão mais 

profunda do texto. Outra estratégia para a leitura académica passa por interagir com o texto de 

várias formas para criar o maior número possível de associações, o que pode implicar tomar notas, 

reler e fazer resumos. Quanto mais associações forem criadas, maior será a retenção e 

compreensão a longo prazo. Deixamos aqui algumas sugestões práticas e estratégias de leitura 

ativa para tirar o máximo proveito da leitura deste capítulo do livro. 

 

1. Preparação anterior à leitura: 
- Reservar algum tempo (tempo suficiente) para ler o capítulo.  
- Identificar as aquisições ou a aprendizagem esperadas com a leitura deste capítulo. 
- Familiarizar-se com o título e o(s) autor(es). 
- Tomar nota de qualquer informação contextual sobre o livro ou o capítulo. 
- Compreender o contexto do capítulo dentro do âmbito mais geral do livro. 

 

2. Pré-visualização do capítulo: 

- Passar os olhos pelo capítulo para ter uma visão geral dos principais tópicos, títulos e 
subtítulos. 

- Prestar atenção a quaisquer gráficos, quadros ou ilustrações, pois podem fornecer contexto 
adicional. 

- Ler a introdução e a conclusão para compreender o objetivo e os principais pontos do 
capítulo. 

 

3. Estratégias de leitura ativa: 

- Fazer anotações durante a leitura. Destacar ou sublinhar ideias, conceitos ou termos 
importantes. 

- Consultar termos ou conceitos desconhecidos para garantir a compreensão. 
- Fazer pausas periódicas para refletir sobre as passagens lidas e como estas se relacionam 

com o objetivo da leitura. 
 

4. Interagir com o material: 
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- Considerar de que modo os conceitos abordados no capítulo se relacionam com as próprias 
experiências ou conhecimentos. 

- Relacionar as ideias apresentadas no capítulo com outras leituras, cursos ou exemplos do 
mundo real. 

- Formular perguntas ou pontos de discussão para aprofundar a compreensão do material. 
5. Rever e resumir: 

- Após a leitura do capítulo, rever as notas tomadas e os pontos sublinhados. 
- Resumir as principais ideias e argumentos apresentados no capítulo por palavras próprias. 

Também é possível criar um mapa mental das ideias principais. 
- Refletir sobre a forma como o capítulo contribui para a compreensão geral do tópico. 

 

6. Pensamento crítico e análise: 

- Avaliar os pontos fortes e fracos dos argumentos apresentados no capítulo. 
- Considerar perspetivas ou interpretações alternativas do material. 
- Pensar criticamente sobre a forma como os conceitos abordados no capítulo podem ser 

aplicados ou ampliados (pensar, eventualmente, sobre as suas aplicações e implicações 
para o seu contexto profissional/académico atual). 

 

7. Autoavaliação sobre a experiência de aprendizagem autónoma: 

- Refletir sobre a sua experiência de aprendizagem e identificar áreas em que podem ser 
necessários esclarecimentos ou estudo adicionais. 

- Considerar de que modo a leitura deste capítulo contribuiu para a sua compreensão geral 
do assunto. 

- Definir metas para leituras ou aprendizagem futuras com base no que aprendeu neste 
capítulo. 

 

8. Atividades de acompanhamento: 

- Podem ser explorados leituras ou recursos adicionais relacionados com os tópicos 
abordados no capítulo. 

- Podem ser aplicados os conceitos aprendidos no capítulo a situações da vida real ou a 
estudos de casos. 

- Manter um registo das suas notas, resumos e reflexões sobre o capítulo para referência 
futura. 

- Documentar quaisquer citações ou referências do capítulo de que possa precisar para 
investigação ou escrita futuras. 
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Apêndice 2: Avaliar os seus conhecimentos através de um questionário 

 

Com base na atividade de leitura e no visionamento do vídeo introdutório, responder às seguintes 

perguntas para avaliar o seu conhecimento sobre o tema. 

 

1. Quais são as principais componentes das comunidades de prática em Wenger, White e 
Smith (2009)? Selecionar uma opção na seguinte lista. 

 

a. Ferramentas 
b. Domínio 
c. Plataformas 
d. Prática 
e. Comunidade 

 

Respostas corretas: b, d, e 

 

Feedback: 

O conceito de comunidades de prática identifica várias componentes fundamentais: 

Domínio: Refere-se à área de interesse ou especialização comum que une os membros da 

comunidade. Pode ser uma área profissional, uma paixão comum ou uma área específica de 

conhecimento. 

Comunidade: A comunidade é composta por indivíduos que estão ativamente envolvidos na 

partilha, na aprendizagem e na colaboração no âmbito do domínio. Desenvolvem relações, 

partilham experiências e constroem um sentido de pertença. 

Prática: As práticas são as atividades, ferramentas, linguagem e formas de atuação comuns que 

definem a comunidade. Os membros participam nessas práticas para desenvolver os seus 

conhecimentos especializados, resolver problemas e atingir objetivos comuns. 

Estas componentes estão interligadas e reforçam-se mutuamente. O domínio proporciona o foco 

para a comunidade, a comunidade presta o apoio e a estrutura social aos membros e a prática 

proporciona o contexto partilhado para a aprendizagem e a colaboração. Em conjunto, criam um 

ambiente dinâmico em que os membros podem envolver-se em interações relevantes e desenvolver 

os seus conhecimentos especializados ao longo do tempo. 

 

 

2. Como são consideradas as comunidades digitais de uma perspetiva ecológica? 

 

a. Como entidades isoladas e independentes. 
b. Como sistemas fechados, imunes a influências externas. 
c. Como ecossistemas complexos, em que diferentes elementos interagem dinamicamente. 
d. Como estruturas rígidas, incapazes de adaptação. 
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Resposta correta: c 

 

Feedback: 

Considerar as comunidades digitais de uma perspetiva ecológica destaca a sua complexidade, a 

necessidade de adaptação contínua e a importância da gestão eficaz de recursos e tecnologia para 

sustentar uma comunidade vibrante e funcional. 

 

3. “Construir um habitat digital exige que se lide com quatro perspetivas inter-relacionadas 

e se preste atenção aos aspetos tecnológicos e práticos.” Verdadeiro ou falso? 

 

Resposta correta: Verdadeiro 

 

Feedback: 

Os autores salientam a importância de compreender e integrar estas perspetivas para criar um 

ambiente digital eficaz e favorável às comunidades. Esta abordagem garante que a infraestrutura 

tecnológica corresponda às práticas e necessidades da comunidade, facilitando uma melhor 

comunicação, colaboração e aprendizagem no seio da comunidade 

 

 

4. Qual das definições seguintes melhor representa o conceito de habitat digital, conforme 

definido pelos autores? 

 

a. Um habitat digital é um ambiente virtual criado para apoiar as necessidades e atividades de 
uma comunidade em linha específica. Recorre a uma variedade de ferramentas tecnológicas 
para melhorar a comunicação e a colaboração. 

b. Um habitat digital é a configuração de tecnologias que permite que uma comunidade 
desempenhe as suas funções e evolua ao longo do tempo, adaptando-se às mudanças e 
apoiando as necessidades de aprendizagem e desenvolvimento da comunidade. 

c. Um habitat digital refere-se a um conjunto de ferramentas e plataformas digitais que uma 
comunidade utiliza para se envolver nas suas práticas, partilhar conhecimentos e alcançar 
os seus objetivos. 

 

Resposta correta: Opção b) 

 

Feedback: 

A segunda definição é a que melhor representa o conceito de habitat digital, conforme definido pelos 

autores, Etienne Wenger, Nancy White e John D. Smith. Esta definição sublinha a natureza 
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dinâmica dos habitats digitais e o seu papel na viabilização das funções comunitárias, na adaptação 

às mudanças e no apoio à aprendizagem e ao desenvolvimento. 

 

 

5. “No caso de comunidades com conjuntos complexos de atividades, a configuração 

integral envolve frequentemente várias plataformas ou ferramentas selecionadas de 

diferentes plataformas combinadas com a plataforma principal”. Verdadeiro ou falso? 

 

Resposta correta: Verdadeiro 

 

Feedback:  

Mesmo as comunidades que, aparentemente, utilizam apenas uma plataforma dependem, em geral, 

de outras ferramentas (incluindo mensagens de correio eletrónico não oficiais, chamadas 

telefónicas, espaços públicos na Web e outros meios de colaboração) que não fazem parte da 

“plataforma principal”. 

6. De que forma veem os autores a evolução do habitat digital ao longo do tempo? 

 

a. Como estático e imutável. 
b. Como determinado exclusivamente por mudanças tecnológicas. 
c. Como dinâmico e em constante adaptação às necessidades e interesses dos membros da 

comunidade. 
d. Como irrelevante para o sucesso das comunidades em linha. 

 

Resposta correta: c)  

 

Feedback:  

Os autores veem o habitat digital como uma entidade viva e em evolução que deve adaptar-se 

continuamente ao panorama tecnológico em mudança e às necessidades evolutivas dos membros 

da sua comunidade. Esta perspetiva ressalta a importância da gestão proativa da tecnologia e a 

necessidade de avaliação e ajustamento contínuos para manter um ambiente digital vibrante e 

eficaz. 

 

 

7. “A configuração do Habitat Digital é um processo desenvolvido por um especialista a partir 

da comunidade” Verdadeiro ou falso? 

 

Resposta correta: Falso 

 



Pacote de recursos para formadores de professores 

66 

Feedback:  

A noção de configuração é importante porque reflete toda a complexidade do substrato tecnológico 

do habitat digital de uma comunidade como um todo. O conceito de configuração, tal como definido 

na prática, suscita questões sobre o modo como as comunidades utilizam diferentes ferramentas 

ou plataformas e como as utilizam de forma inter-relacionada. 

 

 

8. No capítulo 4, os autores definem 4 tipos de integração do habitat digital. Selecione os 4 

tipos de integração da seguinte lista: 

 

a. Integração através de plataformas 
b. Integração através de objetivos 
c. Integração através de ferramentas 
d. Integração através da interoperabilidade 
e. Integração através de conteúdos 
f. Integração através da prática 

 

Respostas corretas: a, c, d, f 

 

Feedback:  

Os autores definem 4 tipos de integração do habitat digital: Integração através de plataformas; 

Integração através de ferramentas; Integração através da interoperabilidade; Integração através da 

prática. 

 

 

9. Qual é o papel dos gestores de tecnologia nas comunidades digitais? 

 

a. Isolar os membros da comunidade das tecnologias novas e emergentes. 
b. Mediar conflitos relacionados com a utilização da tecnologia na comunidade. 
c. Ignorar as necessidades tecnológicas dos membros da comunidade. 
d. Minimizar a colaboração e a participação dos membros. 

 

Resposta correta: b) Mediar conflitos relacionados com a utilização da tecnologia na comunidade. 

 

Feedback: A gestão da tecnologia constitui um apoio essencial no seio da comunidade de prática 

para mediar dificuldades e conflitos tecnológicos. 

 

10. “A necessidade de integração dos habitats digitais através da prática reflete o facto de a 

experiência do habitat ser construída pela comunidade na sua utilização da tecnologia.” 
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Resposta correta: Verdadeiro 

 

Feedback: As comunidades esperam muitas vezes que o seu habitat seja uma solução completa 

numa configuração única e integrada. Mas, na realidade, mesmo numa “plataforma integrada”, são 

necessárias práticas para estabelecer pontes entre as ferramentas. Os gestores de tecnologia têm, 

pelo contrário, de equilibrar os benefícios da integração de plataformas e o surgimento de novas 

tecnologias não integradas. 
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Apêndice 3: Orientações para a sessão síncrona  

 

 

Introdução 

 

O projeto ContinueUP é um projeto financiado pela Comissão Europeia através do programa das 

Academias de Professores Erasmus+ de 2023. Baseia-se na ideia de que, para se tornarem 

aprendentes ao longo das suas carreiras, os professores precisam de ser apoiados através de um 

continuum eficaz de desenvolvimento profissional. 

No entanto, este continuum continua subdesenvolvido na maioria dos países europeus, com poucas 

ligações formais entre os programas de formação inicial de professores (FIB), geralmente oferecidos 

por universidades, e os programas de desenvolvimento profissional contínuo (DPC) de professores. 

Esta situação torna mais difícil para os professores estabelecerem ligações entre a sua 

aprendizagem no início das suas carreiras e a sua experiência subsequente de ensino e 

aprendizagem, ao longo das diferentes fases da sua vida profissional.  

O ContinueUP aborda de que modo se pode tornar a educação e a formação mais acessíveis e 

eficazes para os professores ao longo do continuum da formação inicial de professores e da 

formação contínua de professores. Para tal, estabelece uma rede de organizadores de FIP e DPC 

que elaboram em conjunto e ministram um programa de educação e formação que consiste num 

curso misto de FIP de curta duração e num MOOC de DPC.  

 

Curso de FIP de curta duração 

 

O curso de FIP de curta duração centra-se no desenvolvimento da capacidade dos professores para 

utilizar ferramentas digitais para fins de envolvimento profissional (Área 1 do Quadro Europeu de 

Competências Digitais para Educadores). Além disso, o curso de curta duração segue de perto o 

Quadro Europeu de Competências Digitais para Educadores (DigCompEdu) e a sua definição de 

envolvimento profissional, que abrange a capacidade de um professor para:  

- participar em oportunidades de DPC digital    
- utilizar tecnologias digitais para a colaboração profissional   
- utilizar tecnologias digitais para a comunicação organizacional 
- refletir sobre a sua própria prática pedagógica digital. 
-  

No módulo 4, os professores em formação abordam a noção de comunidade de prática e como este 

conceito pode contribuir para a sua função de professores, proporcionando um ambiente favorável 

ao desenvolvimento profissional e à aprendizagem.  

Perguntar às escolas como as comunidades de prática podem contribuir para melhores práticas 

pedagógicas, administrativas e organizativas. Com exemplos reais que ocorrem diariamente, os 

futuros professores podem conceptualizar e projetar estas práticas na sua experiência futura. 

       

A sessão síncrona com as escolas tem como objetivo 

https://continueup.eun.org/
https://education.ec.europa.eu/education-levels/school-education/erasmus-teacher-academies
https://joint-research-centre.ec.europa.eu/digcompedu_en
https://joint-research-centre.ec.europa.eu/digcompedu_en
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- promover o contacto entre os futuros professores e as escolas e as suas partes interessadas 
- promover o debate e a partilha do papel das comunidades de prática na organização escolar 

com o apoio das tecnologias digitais  
- partilhar experiências concretas sobre o papel das comunidades de prática em grupos 

disciplinares, órgãos de gestão, órgãos pedagógicos, outros órgãos/responsabilidades 
institucionais, bem como nos projetos dos alunos. 

- Partilhar práticas sobre a utilização de tecnologias digitais para comunicar e colaborar com 
colegas, alunos, pais, etc., através da utilização de ambientes de aprendizagem em linha.  

 

Dinâmica da sessão 

Esta sessão de 90 minutos tem como objetivo assumir um tom de conversa, em que as escolas 

apresentam alguns projetos que foram implementados para promover a utilização de tecnologias 

digitais de apoio à comunicação e à colaboração, bem como responder às perguntas dos formandos 

(futuros professores). 

Cada escola é convidada a partilhar a sua experiência sobre:  

- práticas organizacionais escolares em que as tecnologias digitais são consideradas para 
fins de comunicação e colaboração  

- atividades, estratégias e ferramentas de colaboração em linha que podem ser consideradas  
o por professores de diferentes escolas que têm de trabalhar num projeto comum  
o por professores da mesma escola que têm de trabalhar num projeto interdisciplinar (por 

exemplo, sobre CTEAM)  
o por um professor que tem de promover, gerir e supervisionar em linha o trabalho 

desenvolvido por uma turma de alunos envolvidos num projeto de um mês. 
o por um professor que tem de comunicar em linha com um grupo de pais  
o por um professor que tem de colaborar com um grupo de partes interessadas (por 

exemplo, entidades financiadoras, instituições de estágios, etc.) 
- ações, orientações e outras iniciativas que a escola implementou para garantir que as 

tecnologias utilizadas nas práticas escolares sejam efetivamente seguras e cumpram as 
considerações legais e as questões de gestão de dados das escolas. 
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Apêndice 4: Atividade de debate colaborativo – Comunicação e colaboração digitais: Debater 

situações e soluções (futuras)  

 

Esta atividade tem como objetivo promover a discussão e reflexão conjunta dos alunos sobre a 

utilização de ferramentas digitais para a comunicação e a colaboração no contexto escolar, com 

vista a apoiar a comunicação entre diferentes tipos de intervenientes. No desenvolvimento desta 

atividade, os formandos participam brevemente numa comunidade digital de prática e debatem em 

pequenos grupos. São colocados no mesmo grupo de que fazem parte desde o início deste curso. 

Têm de decidir em conjunto qual é a melhor resposta para três (3) perguntas específicas.  

 

 

Resultado esperado desta atividade 

Comunicação e colaboração em linha com colegas utilizando tecnologias digitais para colaborar e 

interagir. A atividade visa promover as competências dos professores em formação na comunicação 

em linha de forma assíncrona e utilizando ferramentas assíncronas. 

 

Os formandos serão capazes de: 

- experimentar atividades de comunicação e colaboração em linha de forma assíncrona e 
utilizando ferramentas assíncronas 

- refletir e discutir sobre o papel das comunidades em linha em contextos educativos 
- refletir e discutir sobre técnicas de comunicação e negociação no seio de comunidades em 

linha  
- explorar ferramentas digitais para uma comunicação e colaboração eficazes no contexto 

profissional. 
 

Estrutura da atividade 

O trabalho decorre em pequenos grupos que debatem num fórum em linha. São apresentadas três 

perguntas e cada membro do grupo tem de dar a sua própria resposta a cada uma das perguntas. 

Além disso, cada membro deve comentar pelo menos uma das publicações apresentadas por outro 

membro do grupo (em relação, pelo menos, a uma das perguntas).  

 

No início da atividade, o grupo tem de definir quem será o Tecelão do grupo. Quer isto dizer que o 

elemento do grupo que, no final do processo de discussão, assume a responsabilidade de resumir 

as ideias mais relevantes partilhadas na sequência de debate para responder a cada uma das 

perguntas, mas também que tece (como quando tecemos um cobertor) estas ideias de maneira 

produtiva, o que significa que seleciona temas e os reorganiza em novas declarações, 

estabelecendo ligações que podem não ter sido totalmente intencionais por parte dos elementos 

que as publicaram. O tecelão não tem de apresentar uma resposta pessoal a cada uma das 

perguntas, uma vez que assume uma responsabilidade diferente. 

Seguem-se mais informações sobre tecelagem em atividades de aprendizagem em linha.  

 

https://drive.google.com/file/d/1Ruyro8p16GmshVbzlK0834NuGy4h3BR-/view?usp=drive_link
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O tecelão apresenta ao grupo uma proposta inicial das três respostas e o resto do grupo é 

responsável por validar e/ou melhorar esta versão para garantir que todos os membros do grupo 

fiquem satisfeitos com a versão final.  

 

Orientações: Espera-se que cada resposta tenha aproximadamente 300 palavras.  

 

Ferramentas: Fórum de discussão eTwinning 

 

Data limite: XX/XX/XXXX 

A data limite da atividade é a data definida para a conclusão da tarefa. Não há datas específicas 

definidas para o processo de publicação e comentários, nem para a partilha da proposta inicial das 

respostas. Estas datas e processos são estabelecidos pelo grupo.  

 

Orientações para o grupo 1 

Este grupo centra-se em atividades e estratégias de colaboração em linha que podem ser 

consideradas entre professores de diferentes escolas que têm de trabalhar num projeto comum. 

Por exemplo, um projeto relacionado com a promoção de competências de aceitação multicultural 

com alunos do 1.º ano. 

Tendo em consideração os capítulos do livro anteriormente partilhados sobre Comunidades de 

prática em linha, bem como as experiências partilhadas pelos professores na sessão ao vivo, este 

grupo é convidado a discutir possíveis respostas para a seguinte pergunta: 

- P1. Que ferramentas (aplicações, widgets, comunidades em linha, etc.) conhece que 
possam ser utilizadas para ajudar este grupo de professores a colaborar num projeto deste 
tipo?  

- P2. De que forma podem estas ferramentas/ambientes de comunicação e colaboração em 
linha ajudar este grupo de professores a colaborar num projeto deste tipo? 

- P3. O que tem de ser considerado ao criar/utilizar ambientes de comunicação e colaboração 
em linha para garantir que sejam seguros, cumpram as considerações legais e abordem as 
questões de gestão de dados das escolas? 

 

Orientações para o grupo 2 

Este grupo centra-se em atividades e estratégias de colaboração em linha que podem ser 

consideradas entre professores que trabalham juntos numa escola do 3.º ciclo do ensino básico e 

que têm de trabalhar num projeto interdisciplinar sobre CTEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, 

Artes, Matemática), em que os alunos têm de criar uma bicicleta para 2050. Este grupo é constituído 

por um professor de Ciências, um professor de Matemática, um professor de TIC e um professor 

de Artes Visuais, os quais trabalham com uma turma do 9.º ano. 

Tendo em consideração os capítulos do livro anteriormente partilhados sobre Comunidades de 

prática em linha, bem como as experiências partilhadas pelos professores na sessão ao vivo, este 

grupo é convidado a discutir possíveis respostas para a seguinte pergunta: 
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- P1. Que ferramentas (aplicações, widgets, comunidades em linha, etc.) conhece que 
possam ser utilizadas para ajudar este grupo de professores a colaborar num projeto deste 
tipo?  

- P2. De que forma podem estas ferramentas/ambientes de comunicação e colaboração em 
linha ajudar este grupo de professores a planear e gerir colaborativamente um projeto deste 
tipo? 

- P3. O que tem de ser considerado ao criar/utilizar ambientes de comunicação e colaboração 
em linha para garantir que sejam seguros, cumpram as considerações legais e abordem as 
questões de gestão de dados das escolas? 

 

Orientações para o grupo 3 

Este grupo centra-se em atividades e estratégias de colaboração em linha que podem ser 

consideradas por um professor de inglês que tem de promover e gerir em linha o trabalho 

desenvolvido por uma turma de alunos do 9.º ano que está envolvida num projeto de um mês, no 

qual têm de planear uma visita de estudo a Londres e cada grupo de alunos tem de definir diferentes 

itinerários. A turma está dividida em 3 grupos de 6 formandos e o grupo A é responsável por definir 

o melhor local de alojamento, o grupo B o itinerário cultural e o grupo C as atividades necessárias 

para encontrar financiamento para a viagem.  

Tendo em consideração os capítulos do livro anteriormente partilhados sobre Comunidades de 

prática em linha, bem como as experiências partilhadas pelos professores na sessão ao vivo, este 

grupo é convidado a discutir possíveis respostas para a seguinte pergunta: 

- P1. Que ferramentas (aplicações, widgets, comunidades em linha, etc.) conhece que 
possam ser utilizadas para ajudar o professor a gerir o trabalho destes diferentes grupos de 
alunos?  

- P2. De que forma podem estas ferramentas/ambientes de comunicação e colaboração em 
linha ajudar o professor a gerir o trabalho destes diferentes grupos de alunos?  

- P3. O que tem o professor de considerar ao criar/utilizar ambientes de comunicação e 
colaboração em linha para trabalhar com o grupo de alunos e garantir que sejam seguros, 
cumpram as considerações legais e abordem as questões de gestão de dados das escolas? 

 

Orientações para o grupo 4 

Este grupo centra-se na promoção de atividades de colaboração em linha para uma turma de alunos 

do 9.º ano que está envolvida num projeto de um mês, no qual têm de planear uma visita de estudo 

a Londres. A turma decide dividir-se em três grupos de 6 formandos: o grupo A é responsável por 

definir o melhor local de alojamento, o grupo B o itinerário cultural e o grupo C as atividades 

necessárias para encontrar financiamento para a viagem. Conhecem a sua competência em matéria 

de ferramentas digitais e pedem-lhe ajuda… 

Tendo em consideração os capítulos do livro anteriormente partilhados sobre Comunidades de 

prática em linha, bem como as experiências partilhadas pelos professores na sessão ao vivo, este 

grupo é convidado a discutir possíveis respostas para a seguinte pergunta: 

- P1. Que ferramentas (aplicações, widgets, comunidades em linha, etc.) conhece que 
possam ser utilizadas por cada grupo para apoiar o seu trabalho e que também permitam 
que os elementos dos grupos comuniquem entre si?  

- P2. De que forma podem estas ferramentas/ambientes de comunicação e colaboração em 
linha ajudar estes grupos de alunos? Que orientações lhes dará para que utilizem estes 
ambientes de forma eficaz?  
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- P3. O que tem de considerar enquanto professor ao identificar as ferramentas descritas na 
P2 para assegurar que aconselha os alunos a utilizar ferramentas seguras, que cumpram 
as considerações legais e abordem as questões de gestão de dados das escolas? 

 

Orientações para o grupo 5 

Este grupo centra-se em atividades e estratégias de colaboração em linha que podem ser 

consideradas entre um professor do ensino pré-primário e o grupo de pais da turma dos seus alunos. 

Os pais no jardim de infância sentem, normalmente, muitas preocupações quanto à saúde, à 

aprendizagem, ao comportamento e, em geral, ao bem-estar dos filhos no dia a dia e os professores 

desejam promover uma forma aberta e eficiente de comunicar com os pais que também permita a 

comunicação entre eles.  

Tendo em consideração os capítulos do livro anteriormente partilhados sobre Comunidades de 

prática em linha, bem como as experiências partilhadas pelos professores na sessão ao vivo, este 

grupo é convidado a discutir possíveis respostas para a seguinte pergunta: 

- P1. Que ferramentas (aplicações, widgets, comunidades em linha, etc.) conhece que podem 
ser úteis para este fim?  

- P2. De que forma podem estas ferramentas/ambientes de comunicação e colaboração em 
linha ajudar o professor a atingir o seu objetivo? 

- P3. O que tem o professor de considerar ao selecionar e utilizar estas ferramentas de 
comunicação e colaboração em linha para garantir que sejam seguras, cumpram as 
considerações legais e abordem as questões de gestão de dados das escolas? 

 

Orientações para o grupo 6 

Este grupo centra-se em atividades e estratégias de colaboração em linha que podem ser 

consideradas entre um professor coordenador de um programa duplo de EFP no ensino secundário 

em Informática e o grupo de partes interessadas que esse professor tem de gerir para apoiar i) 

entidades financiadoras que ajudam a manter atualizado o hardware e o software necessários para 

o programa, ii) instituições de estágios (empresas privadas locais), iii) o organismo nacional que 

regulamenta o programa de EFP.  

Tendo em consideração os capítulos do livro anteriormente partilhados sobre Comunidades de 

prática em linha, bem como as experiências partilhadas pelos professores na sessão ao vivo, este 

grupo é convidado a discutir possíveis respostas para a seguinte pergunta: 

- P1. Que ferramentas (aplicações, widgets, comunidades em linha, etc.) conhece que podem 
ser úteis para este fim?  

- P2. De que forma podem estas ferramentas/ambientes de comunicação e colaboração em 
linha ajudar o professor a atingir o seu objetivo? 

- P3. O que tem o professor de considerar ao selecionar e utilizar estas ferramentas de 
comunicação e colaboração em linha com essas partes interessadas, garantindo que sejam 
seguras, cumpram as considerações legais e abordem as questões de gestão de dados das 
escolas? 

 

Ferramentas 

Fórum de discussão na plataforma eTwinning (caso permita que os grupos de formandos trabalhem 

independentemente). 
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Apêndice 5: Grelha de avaliação da atividade de debate colaborativo – Comunicação e 

colaboração digitais: Debater situações e soluções (futuras)  

 

Cada grupo de formandos é convidado a realizar a tarefa, que exige uma resposta escrita a cada 

uma das 3 perguntas. Esta atividade é avaliada quantitativamente, considerando a grelha a seguir 

disponibilizada. Esta atividade representa 20% da nota final deste módulo. 

 

 

 Suficiente 

50% 

Bom 

75% 

Excelente 

100% 

Demonstra 

leitura atenta e 

investigação 

sobre o tema 

A publicação 

individual sugere que 

apenas foi realizado 

um processo mínimo 

de leitura dos 

materiais de apoio. 

As ideias 

apresentadas para 

responder às 3 

perguntas repetem 

ideias de outras 

publicações. 

A publicação 

individual sugere um 

processo de leitura 

atenta dos materiais 

de apoio. As ideias 

apresentadas 

incluem um 

contributo para 

responder a cada 

uma das 3 

perguntas. 

A publicação individual 

sugere um processo de 

leitura atenta dos materiais 

de apoio, bem como de 

outras fontes relevantes. As 

ideias apresentadas incluem 

um contributo original que 

vai muito além do óbvio para 

responder a cada uma das 3 

perguntas. 

Participação na 

discussão 

Cada membro do 

grupo contribuiu para 

a discussão através 

de publicações. 

Contribui para 

responder a cada 

pergunta, bem como 

para comentar pelo 

menos uma 

publicação.  

Cada membro do 

grupo contribuiu para 

a discussão através 

de publicações. 

Contribui para 

responder a cada 

pergunta, de forma 

muito útil.  

Cada colaborador 

comentou outra 

publicação mais do 

que o mínimo 

exigido.  

Cada membro do grupo 

contribuiu para a discussão 

através de publicações. 

Contribui para responder a 

cada pergunta, bem como 

através de comentários de 

outros contributos. 

O processo de discussão 

estimulou e sustentou 

ativamente uma discussão 

mais aprofundada, 

baseando-se no 

desenvolvimento dos 

colegas das respostas 

coletivas do grupo (por 

exemplo, reafirmando 

afirmações relevantes, 

fazendo referência a 

pesquisa/práticas escolares 
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pertinentes ou experiências 

pessoais, formulando 

perguntas para 

desenvolvimento, etc.).  

Tecelagem e 

desenvolviment

o  

O processo de 

tecelagem baseia-se 

principalmente num 

resumo do que os 

outros disseram, sem 

acrescentar 

conclusões 

substanciais para 

responder às 3 

perguntas. 

O processo de 

tecelagem depende 

das ideias 

sublinhadas 

partilhadas por 

outros e acrescenta 

conclusões 

substanciais para 

responder às 3 

perguntas. 

Demonstra um esforço 

concertado e honesto para 

integrar as diferentes ideias 

propostas pelos membros do 

grupo e apresentar as 3 

respostas de forma 

articulada.  

Qualidade da 

redação e da 

revisão 

As respostas escritas 

estão, em grande 

parte, isentas de 

erros gramaticais, 

ortográficos ou de 

pontuação.  

 

As respostas escritas 

estão, em grande 

parte, isentas de 

erros gramaticais, 

ortográficos ou de 

pontuação. O estilo 

de escrita facilita a 

compreensão das 

ideias principais do 

texto. 

As respostas escritas estão 

totalmente isentas de erros 

gramaticais, ortográficos ou 

de pontuação. O estilo de 

escrita não é apenas claro e 

preciso, mas também 

interessante e sofisticado, 

melhorando 

significativamente a 

comunicação de ideias.  
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Módulo 5: Autorreflexão e reflexão entre pares na aprendizagem 

digital 

 

Apêndice 1: Vinhetas 

 

Vinheta 1: Comunicação organizacional 

Como professor recentemente designado para um jardim de infância (educação e acolhimento na 

primeira infância/educação pré-escolar), reconhece o papel crucial da comunicação eficaz com 

colegas, pais e cuidadores. Para melhorar a comunicação e simplificar os processos de atualização, 

decide introduzir uma plataforma de comunicação digital. Esta plataforma permite que os 

educadores partilhem atividades diárias, marcos de desenvolvimento e eventos futuros com os pais 

em tempo real. Funciona também como uma ferramenta para discussões colaborativas entre o 

corpo docente, facilitando a partilha de recursos e estratégias educativos. No entanto, depara-se 

com uma dificuldade desafio quando alguns pais se mostram hesitantes em utilizar a plataforma 

devido a preocupações com a privacidade dos dados e desconhecimento da tecnologia. Da mesma 

forma, nem todos os colegas se sentem imediatamente confortáveis com a ferramenta digital, 

preferindo métodos de comunicação mais tradicionais. Como docente empenhado(a), pretende 

colmatar esta lacuna digital, oferecendo sessões de formação aos pais e aos seus colegas sobre a 

utilização segura e eficaz da plataforma.  

 

Vinheta 2: Ambientes de aprendizagem em linha 

Na sua função de professor numa escola que oferece educação e formação profissionais, é-lhe 

confiada a tarefa de gerir um ambiente de aprendizagem em linha para os seus alunos, que inclui 

aulas teóricas e atividades práticas de desenvolvimento de competências. Esta tarefa envolve a 

criação de salas de aula virtuais, a organização de recursos digitais específicos do setor e a garantia 

de que as práticas de gestão de dados estão em conformidade com as normas éticas. O seu objetivo 

é criar um espaço em linha inclusivo em que os alunos possam participar em discussões, colaborar 

em projetos e aceder a materiais didáticos como melhor lhes convier. O principal desafio que 

enfrenta é equilibrar a necessidade de acessibilidade, em especial para os alunos que podem não 

dispor de acesso fiável à Internet ou de recursos técnicos, com a exigência de proteger a privacidade 

dos dados dos alunos. Além disso, tem de garantir que os alunos conheçam a etiqueta digital 

profissional e a utilização ética de recursos em linha. Como docente do ensino profissional, sente o 

peso destas responsabilidades, mas está empenhado(a) em promover um ambiente de 

aprendizagem em linha seguro, eficaz e relevante para o setor, que melhore tanto o conhecimento 

teórico como as competências práticas. 

 

Vinheta 3: Colaboração profissional 

Como docente que trabalha numa escola (ensino pré-escolar, básico, secundário ou profissional), 

valoriza a colaboração e procura utilizar tecnologias digitais para estabelecer ligações com colegas 

e outras partes interessadas na educação. Participa em várias comunidades de aprendizagem 

profissional em linha, como o eTwinning, e utiliza ferramentas colaborativas para partilhar boas 

práticas, desenvolver em conjunto planos de aulas e participar em discussões profissionais. O 



Pacote de recursos para formadores de professores 

78 

desafio surge quando nem todos os colegas estão igualmente envolvidos ou são proficientes com 

as ferramentas digitais. Alguns preferem os métodos tradicionais de colaboração e têm dificuldade 

em criar uma cultura colaborativa coesa. Como professor(a), está ansioso(a) por explorar 

estratégias para incentivar uma participação mais ampla e a utilização eficaz das ferramentas de 

colaboração digital. 

 

Vinheta 4: Vida digital 

Como docente que trabalha numa escola (ensino pré-escolar, básico, secundário ou profissional), 

compreende a importância de contribuir de forma positiva e ética para o mundo digital. Incorpora 

aulas sobre cidadania digital, salientando práticas digitais seguras e responsáveis. O seu objetivo é 

ajudar os alunos a compreender o impacto das suas ações em linha. O problema é que muitas 

vezes os alunos desconhecem a ética digital e alguns podem envolver-se em comportamentos de 

risco em linha. Além disso, compete-lhe dar o exemplo no que diz respeito a práticas digitais éticas. 

Como docente, sente uma forte responsabilidade em educar e orientar os seus alunos para que se 

tornem cidadãos digitais responsáveis. 

 

Vinheta 5: Aprendizagem profissional através de tecnologias digitais 

Como docente que trabalha numa escola (ensino pré-escolar, básico, secundário ou profissional), 

dá prioridade à sua aprendizagem profissional e procura continuamente oportunidades de 

desenvolvimento. Utiliza as tecnologias digitais para aceder a cursos em linha, webinários e redes 

de aprendizagem profissional, como o eTwinning. Estes recursos ajudam-no(a) a manter-se a par 

das últimas tendências educativas e a melhorar a sua prática de ensino. Um desafio fundamental é 

gerir o seu tempo de forma eficaz para equilibrar a aprendizagem profissional com as 

responsabilidades de ensino. Além disso, por vezes tem dificuldade em lidar com a vasta gama de 

recursos digitais disponíveis e em identificar os mais relevantes para as suas necessidades. Como 

docente, está empenhado(a) em maximizar o seu desenvolvimento profissional através das 

tecnologias digitais, mantendo um equilíbrio saudável entre a vida pessoal e profissional. 
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Apêndice 2: Modelo para o trabalho semanal dos formandos 

Dados pessoais 

 

● Nome próprio: 
● Apelido: 
● Instituição de FIP: 
● País: 
● Endereço de e-mail: 

 

Vinheta 

 

Escreva aqui o título da vinheta que selecionou. 

 

 

 

Modelo de reflexão 

 

Escreva aqui o modelo de reflexão que adotou e explique, de forma sucinta, as razões pelas quais 

selecionou este modelo. 

 

 

 

Descrição do processo de reflexão 

 

 

Escreva aqui (em inglês) um breve ensaio (250 a 350 palavras) seguindo as etapas do modelo 

de reflexão que selecionou. Independentemente do modelo selecionado, o ensaio tem de 

responder às seguintes perguntas: 

● Quais são os principais desafios destacados na vinheta? 
● De que modo estes desafios os fazem sentir como futuros professores? 
● Que soluções poderiam ser aplicadas para resolver estes desafios de forma eficaz? 
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Apêndice 3: grelha de avaliação 

 

Pré-seleção 

Todos os dados pessoais estão completos Sim Não  

O modelo de reflexão é explicitamente mencionado e a sua 

seleção é justificada. 

Sim Não  

  

Trabalho principal  

 Nível 1 (Mau) Nível 2 (Satisfatório) Nível 3 (Excelente)  

Modelo de 

reflexão 

O modelo de 

reflexão não é 

enunciado ou a 

fundamentação é 

pouco clara. 

O modelo de reflexão é 

enunciado com uma 

fundamentação limitada 

para seleção. 

O modelo de reflexão é 

enunciado de forma clara e 

com uma fundamentação 

abrangente para seleção. 

 

Desafios da 

vinheta 

Não é feita 

referência aos 

desafios. 

É feita referência aos 

desafios, mas falta 

pormenorização ou 

profundidade. 

É feita referência 

abrangente aos desafios, 

demonstrando uma 

compreensão profunda da 

vinheta. 

 

Soluções 

propostas 

Não são 

propostas 

soluções. 

É feita referência às 

soluções, mas falta 

pormenorização ou 

profundidade. 

É feita referência 

abrangente às soluções, 

demonstrando uma 

compreensão profunda da 

vinheta. 

 

Clareza da 

reflexão 

A reflexão está 

ausente ou 

carece 

totalmente de 

clareza. 

A reflexão é relativamente 

clara, mas carece de 

profundidade e perspetiva. 

A reflexão é clara, percetiva 

e demonstra uma 

compreensão profunda da 

vinheta. 

 

Pensamento 

crítico 

A reflexão não 

evidencia 

pensamento 

crítico. 

A reflexão demonstra um 

pensamento crítico limitado 

e pode carecer de 

profundidade na análise dos 

pontos fortes pessoais e 

das áreas a melhorar. 

A reflexão demonstra 

pensamento crítico ao 

analisar profundamente os 

pontos fortes pessoais e as 

áreas a melhorar. 
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Módulo 6: DigCompEdu para professores como base do 

envolvimento profissional 

 

Apêndice 1: Modelo de plano de ação 

 

 OBJETIVO 

Escreva aqui o seu objetivo 

DESCRIÇÃO 
DA AÇÃO 

PESSOA 
RESPONSÁVEL 

DATA 
DE 
INÍCIO 

DATA 
DE 
CONC
LUSÃ
O 

RECURSOS 
NECESSÁRIO
S 

RISCOS 
POTENCIAIS 

RESULTAD
O 
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Apêndice 2: Grelha de avaliação  

 

 Nível 1 (Mau) Nível 2 (Satisfatório) Nível 3 (Excelente) 

Específico 

Não definiu um objetivo 

de reforço do 

envolvimento 

profissional (EP) desde 

o início 

Definiu um objetivo de 

reforço do EP desde o 

início, mas o objetivo 

não é claro 

Definiu um objetivo 

específico e claro de 

reforço do EP desde o 

início 

Mensurável 

Não incluiu 

frequência/números nas 

ações 

Incluiu alguma 

frequência/números 

nas ações 

Incluiu 

frequência/números 

nas ações 

Alcançável 
É improvável que o 

objetivo seja alcançado 

É provável que o 

objetivo seja alcançado 

É muito provável que o 

objetivo seja alcançado 

Relevante 
As ações não são úteis 

para reforçar o EP 

As ações são baseadas 

em factos, mas podem 

não ser úteis para 

reforçar o EP 

 

As ações baseiam-se 

em factos e são úteis 

para reforçar o EP 

Com prazo 

definido 

Não definiu um prazo e 

uma data limite 

Definiu um prazo e uma 

data limite, mas não 

são claros 

 

Definiu um prazo e uma 

data limite claros 
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